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NOSSA CAPA

o arroz é cultivado há mais de 5.000

anos, sendo provavelmente originário do su
doeste da Ásia, ou melhor, da China, Indo
nésia, Indochina e índia. Muitas lendas

existem a respeito da origem do arroz (orizo

sotivo). O certo, entretanto, é que ésse ce
real se constitui num dos alimentos básicos

do população do Glôbo, principalmente dos
países subdesenvolvidos.

No Brasil o arroz é colhido, pràtica-
mente, em tôdas os unidades da Federação
e representa, também, o alimento indispen
sável de mais de 70 milhões de pessoas.

No Rio Grande do Sul a gramínea é cul
tivada segundo o sistema de irrigação, o que
confere ò lavoura, uma situação de perma
nência e estabilidade. A mecanização em
grande escala e o emprêgo da técnica mo
derno, proporcionam a produção de um alto
rendimento por unidade de área.

A revista "Lavoura Arrozeira", Intima
mente identificada com a orizicultura gaú
cho, vem de longa data divulgando e escla
recendo aos oriiicultores e QS demais classes
vinculados ò economia arrozeira do Estado

e do País.

Ao encerrar-se mais um ano de profí

cua atividade no setor mais importante da
economia primária do Estado, a "Lavoura
Arrozeira", revista técnica do Instituto Rio
Grandense do Arroz, se congratula com seus
leitores, com produtores, industriais, comer
ciantes de arroz, bem como fabricantes e re
presentantes de maquinaria agrícola, pro
dutos químicos, fertilizantes, etc., que fa
zem dêste periódico, o veículo de propaga

ção e difusão de seus produtos cuja aceita
ção e emprêgo por parte dos agricultores es
clarecidos tem proporcionado uma melhoria
substancial na média de produção, colocan
do, assim, a lavoura orizícola sulina em pri
meiro plano no País e entre as mais adian

tadas do mundo.

Nossa capa mostra que o arroz, além
de se constituir um alimento de primeira ne
cessidade, é também uma planta altamente
decorativa. Isso podemos verificar nesse ar

ranjo de Natal, executado pelo Srto. Dolores
Brocca, na loja "A Teia", desta Capital.

Um feliz e próspero ano de 1965, são
os votos do revista "Lavoura Arrozeira".

HWíKKa iTfcir^
IMwZTtZATTI

mhÉM. iwli V.p.

REVISTA OFICIAL DO

INSTITUTO RIO ORAHDEHSE DO ARROZ
EDITADA MENSALMENTE POR SEU

DEPABTAMEHTO DE OBRAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA
SERVIÇO DE estatística E DIVULGAÇÃO

ATRAVÉS DA

SE(AO DE DIVULCAfAO
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|,ç,; BONIFÁCIO CARVALHO BERNARDES,"''
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í- Fones: 9-1755, 5597 e 5347 Pôrto

Alegre * Rio Grande do Sul í- Brasil.

I.AVOURA ARROZEIRA E' UMA REVIST.A ESPE
CIALIZADA EM ASSUNTOS AGRONÔMICOS, NO-

TADAMENTE NA CULTURA DO ARROZ, ABOR
DANDO NÃO SÒMENTE O SEU ASPECTO TÉCNI
CO, COMO TAMBÉM SUAS RELAÇÕES ECONÔ
MICAS. TÔDAS AS COLABORAÇÕES ENVIADAS
E QUE ESTIVEREM DENTRO DO ESPIRITO DA
REVISTA, SERÃO PUBLICADAS, NAO SE RES
PONSABILIZANDO A DIREÇÃO, PELAS OPINIÕES
EMITIDAS E DEVIDA.MENTE ASSINADAS PELO^

COLABORADORES.
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CrS

Porte aéreo 1.900/00

BRASIL E AMÉRICAS

Porte simples 1.500,00

Porte registrado 2.100,00

EXTERIOR .

Porte simples .^^^^^fl||j^S^ 2.300.00

PEDE-SE TROCA * SE SOLICITA EL CANJE * ON

DEMANDE PERMUTATION • EXCHANGE

DESIRED • ONI PETAS INTERSANCO *
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ARROZ GAÚCHO fM OUTUW M
Resumo mensol da situosa» a» ^.„g^„omos-assistentes.

informes dos engdense do Arroz, com

1964
Gronrle do Sul, feito pelo Instituto Rio Gron-

As condições
permitiu que boa parte do

E ST 1 M AT 1 V A

Seds dQ
Area já semeado

%
Área cultivada

qq

Alegrete . . . . .
Arroio Grande
Dom Pedrito . .
Santo Mario .

Sento Vitória .
Santo Antônio
São Borjo . . . .
São Gabriel . .
São Jerônimo .
São Lourenço .
Topes

Uruguoiana . .
Viomão

13.718
8.650
14.758
18.000

13.600
7.200
7.150
9.000
6.000

14.500
15.000
11.700

60 a

77

70
75

40

35
37

55

50

85

70

50

90

20
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Como podemos observar pelo quadro
acima, cêrca de 60% da área já estão se
meados, grande parte em outubro, mês mais
indicado para o plantio no Estado.

As condições gerais das lavouras são,
em gerai, muito boas, com exceção de Sto.
Vitória do Palmar devido ao excesso de pre
cipitação nos dias 21 e 22 que muito preju
dicou o marcho dos serviços de semeodura.

Além disso, as condições econômicas
e o atraso nos financiamentos fazem com
que os condições das lavouras sejam rega
lares em Sta. Vitória.

A porcentagem da área relavrada foi o
seguinte:

Zona
Área relavrada

%

Alegrete 8

Arrolo Grande 5

Pelotas 3

Santa Maria 20 a 25

Sta. Vitória do Palmar . 0

Santo Antônio 5

S. Borja (lavra de verão) 50

São Gabriel 2

São Lourenco do Sul . . 10

Topes 5

Irrigação: Já foi iniciada em alguns
municípios.

Em São Gabriel, Sto. Antônio do Patru
lha, Tapes e Uruguaiana, os açudes ainda
não atingiram o nível normal. Especialmen
te em São Gabriel, onde os açudes cinda
não chegaram a 1/3 de sua capacidade.

NBVEIS

WILD
CB3a=I3!Ea

Equipamentos de :

Aero-Fotogrametria

Topografia e Geodésia

IT A S U L S. A.
Dr. Flores, 245 — Porto Alegre

muitos lovoureiros já estão apreensivos.
A situação dos rios e arroios é normal

na maioria das zonas de assistência.

A Lagoa dos Barros está com o nível
baixo.

F R E C 1 P 1 T A C Ã O

Sede da zona ocorrida 1  mm/dias
mm/dias )  normal

Alegrete 59,3 — 4 155 — 8
Dom Pedrito 51 — 3
Santo Vitória 167 — 9

00
00

00

Santo Antônio 86 — 8

São Borja 57,7— 3 163 — 8

São Gabriel 79,5 — 5 131 — 6

Tapes 42,2— 9 106 — 9

Uruguaiana 57,1 — 4 138 — 7

Como vemos pelo quadro acima, vem
fazendo sêca em São Gabriel, São Borja,
Alegrete, Topes e Uruguaiana, enquanto
que com os chuvas dos dias 21 e 22 houve
enchente em Sto. Vitória do Palmar.

Preços diversos verificados durante o
mês :

Semente de arroz; O saco de 50 kg va
riou entre Cr$ 8.000,00 e Cr$ 10.000,00.

Em Sto. Vitória do Palmar houve uma
sobra de semente.

Combustíveis e lubrificantes: Não hou
ve alteração nos preços.

Preço da lavra oor quadra variou entre

Cr$ 8.000,00 e Cr$ 20.000,00, o boi.
Preços dos taipas por braça:
— Taipa nova: Cr$ 25,00 a Cr$ 50,00.
— Remonte: Cr$ 15,00 o Cr$ 25,00.
Diaristas e mensolistas :

Diaristas: — Operários Cr$ 800,00 a
Cr$ 1.200,00.

— Trotoristos Cr$ 1.500,00 o Cr$ . .
2.500,00.

Mensolistas :

—— Operário Cr$ 36.600,00.
— Tratoristo Cr$ 55.000,00 a Cr$ . .

60.000,00.
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Adubaçõo: CrS 80,00 a CrS 100,00
por saco.

Semeadura: CrS 80,00 por soco de se
mente.

Hora de trator: CrS 4.000,00 a CrS • .
6.000,00

CARNEákO H5DRÀULICO,
ARÍETE Gü BURRINHO

Djalma Sapucaia c Armando M. Hinds, eng.°-'*

E' o sistema mais simples e prático de
elevação d'água em fazendas que não dis
põem de recursos de energia (elétrica, moto
res a gasolina, etc.).

Para utilizá-lo ó indispensável haver
uma diferença de nível ou "queda" entre a
fonte fornecedora de água e o aparelho que
ficará sempre em nível mais baixo.

Trátando-se de riacho esta diferença de
nível pode ser obtida desviando-se um canal
até uma depressão do terreno.

A altura de elevação nunca é maior
que 10 vézes essa diferença de nível (que-

F — Fonte alimentadora cora caixa de acumu

lação.
B — Distância da fonte ao "Carneiro".

V — láhiila.

C — Câmara de pulsação.
R — Reservatório d'água para distribuição.
D — Diferença de nível (queda).
A — Altura de elevação.

da).

Êle funciona aproveitando essa dife
rença de nível e é impulsionado pela pró
pria água que desce, atuando numa válvula
que começa a pulsar e a recalcar parte da
mesma. Evidentemente apenas pequena par
te dessa água é elevada, perdendo-se a
maioria no acionamento do aparelho.

TABELA-CÁLCULO DA ÁGUA A SER ELEVADA

Dif. de nível ou queda em
metros (D) 1,85 2,10 2,40 3,00 3,70

Altura máximo de elevação
em metros (A) 14,60 19,10 24,00 30,00 36,60

Proporção entre o quanti
dade elevada pelo "carnei
ro" e o consumida. 1/14 1/15 1/17 1/18 1/20

Para grandes alturas o rendimento bai
xa muito.

Se a altura a elevar não fôr a máxi

ma, as condições serão lògicamente melho
res que os da tabela acima.

Exemplo: Para uma diferença de
nível de 1,85 metros um "carneiro" conve
niente poderá elevar água até 14,60 metros.

Nestas condições, se dispusermos de 28
litros por minuto, elevaremos 1/14, ou seja:
2 litros por minuto, derromondo-se no "car
neiro" os 26 restantes.

RECOMENDAÇÕES

a) Os "carneiros hidráulicos" não ne
cessitam lubrif icação.

b) A regulagem do válvula no início
necessita cuidado e paciência e a água não

Extraído do opúsculo "A eíevoção d'água nas fazendas"

pode ser suja a fim de não entupí-le.

Recomenda-se por isto uma tela de ma
lha fina na saída da fonte para o "carneiro",
evitando gravetos, folhas sêcas, areia, etc.

c) O "carneiro" pode trabalhar as 24
horas do dia sem inconveniente, sendo usa
do, porém, geralmente, para 4 a 8 horas de
serviço, podendo ser paralisado quando se
quiser.

d) Utilizando quedas de 0,50 metros o
30 metros o "carneiro" elevo de 1 metro a
150 metros, com rendimentos coda vez me
nores. A tabelo está limitada ao aproveita
mento útil já pequeno de um vigésimo
(1/20) e o menor "quedo" geralmente usa
da na prática (1,85 m) para uma quantidade
razoável de água.

e) As tubulações devem ser, de prefe
rência, de ferro galvanizado.

f) A fonte não pode ficar distante do

(Conclui na pág, 34)
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C MELHORAMENTO DO ARROZ NO

INSTITUTO AGRONÔMICO DO SUL
(de 1956/57 a 1960/61)

3.° parte Paulo Heleno da Costa, eng.°-Qgr.°. {*)

b) — SELEÇÕES :

Consiste na escolho dos melhores indi
víduos poro o propagação de sementes.

Desde longo data êsse processo é utili-
lizodo com grande proveito poro a huma
nidade.

Antigamente imaginava-se que, por se
leção repetida do descendência de uma
único planto, se conseguia atingir um ele
vado grau de perfeição. Assim, uma planta
que apresentasse determinadas característi
cas estáveis poderia, no fim de alguns anos
de cultura cuidada e escolha repetida da
melhor descendência, apresentar as quali
dades desejadas no mais alto grau de aper
feiçoamento.

Hoje em dia, porém, o panorama que
se descortina é bem diferente e a genética

ensina que "as descendências de uma única
planta que é auto-fecundado, são genètica-
mente idênticas e não se pode chegar, pelo
somatório do seleção, a nenhum melhora
mento permanente". Êsse princípio é a base
da TEORIA DA LINHA PURA.

Numa cultura, encontramos varia
ções diversas nas plantas que a constituem
e não se encontra duas plantas que sejam
perfeitamente iguais, como no gênero hu
mano não se encontra dois indivíduos per
feitamente idênticos. A seleção procura
isolar as que mais se aproximam do tipo vi
sado e escolher, dos descencêncios dêsses
tipos, os variações que possuem realmente
valor.

Uma vez obtida uma linha pura, não é
mais possível melhorá-la. A grande vanta
gem da seleção consiste, justamente, em

iMiiltii>Ucação, em pequeno tallião, do arroz "Rizzotto Sei. Pelotas"
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isolar os melhores indivíduos dentro de uma

população heterozigótico e multiplicar, pos
teriormente, as linhas puras obtidas, a par
tir dêsses indivíduos.

O melhoramento que se consegue atra
vés da seleção, consiste em evidenciar e
multiplicar as linhas puras, provenientes
dos indivíduos de maior valor, até então de
sapercebido no conjunto heterogêneo dos
diferentes populações.

A seleção pode ser feito de duas ma
neiras distintas :

Seleção: 1 - Seleção em massa.
2 - " por linhas puras.

A primeira, parte de grupos de plantas
semelhantes e a segunda, de uma única
planta como base.

1) — SeSeçõo em massa: — Consiste,
conforme já foi dito anteriormente, na esco
lha continuada e repetida de um conjunto
das melhores plantas.

A seleção mossol além de ser feita na
própria lavoura, deverá ser complementada
mecânicamente, pela classificação do arroz.
Com êsse desideroto, estor-se-á evitando a
disseminação de sementes de ervas daninhas
(inços), arroz vermelho, sementes defeituo
sas ou doentes, sementes de outras varie
dades ou formas, etc.

As ervas daninhas mais comuns nos or-
rozais do Estado são (Sacco 1961) :

Ervas doninhas
Echinochloo crus-golli (L)
"  crus-pavonis (H.B.K.)

Lorzio Hexandro (Swartz)
Polygorum hydropiperoides (Michx)
Sogitoria montevidensis (Chon
& SchI) etc.

A el iminoção do arroz vermelho cons
titui no seleção mossol um dos seus princi
pais objetivos.

Muitas vêzes, quando se utiliza êsse

4.

Fotografias da seleção massal, na lavoura de
multiplicação. Campo experimental de arroz

do I.A. S..

processo de seleção, os plantas escolhidas
são realmente superiores òs demais. As
vêzes ocorre, todavia, decaírem flagorosa-
mente nos anos seguintes. E' que o desenvol
vimento, o aspecto que apresentaram, era
acidental (maior oduboção do local onde se
encontram, menor concorrência, etc.) e, de
saparecendo o efeito, cesso a causa que as
tornavam superiores às demais.

Os quadros ou parcelas em que têm
sido multiplicadas as plantas selecionadas
por êsse processo, têm sido cuidadosamente
examinados o fim de serem obtidos mate

riais homogêneos. Tôdos as plantas que fo
gem ao padrão desejado, são imediatamen
te eliminadas.

Condições principais que deverão pos
suir os materiais selecionados:

a) — mesma altura;
b) — mesmo tamanho e tipo de grão;
c) — idêntica côr de palha e de grãos;
d) — mesmo ciclo vegetotivo;
e) — etc. . . .

Os autores informam que o grau de pu
reza e de rendimento, obtidos com o arroz
no Itália, Espanha, Portugal, etc., são de
vidos, em grande parte a essa técnica.

A seleção em mossa, por ser temporá
ria, tem de ser repetida anualmente.

Já existe um grande número de mate
riais selecionados por êsse processo, pelo
autor, no Instituto Agronômico do Sul. Ain
da não foram, todavia, entregues aos agri
cultores, no suo maioria. Os que têm sido
distribuídos, são os seguintes: Coloro e Ja
ponês 1/2 Progona. Em preparo, os relacio
nados o seguir: Japonês Gigante Sei. 704-3,
Zuiho, Bengue Sei 121, etc.

2) — SeSeçõo por linhas puras:

Na seleção por linhas puras ou genea-
lógica, se utiliza como ponto de partida uma
única planta. Trata-se aqui, de se eleger
indivíduos de qualidades superiores ou qua
lidades desejadas e multiplicá-los rapida
mente.

Na utilização dêsse método, segue-se
uma série de princípios (Silva 1952), tais
como:

b. 1 — O conjunto dos indivíduos de
uma variedade ou duma forma, em cultura,
constitui uma população.

b. 2 — O conjunto dos indivíduos pro
venientes da sementeira dos grãos duma
planta (genearca), escolhida no seio do po
pulação, constitui uma linha, qualquer que
seja a geração em que os consideramos, des
de que não se tenham dado mistura de
grãos, cruzamentos naturais ou artificiais
ou, ainda, mutações.

b. 3 — A linha dir-se-á pura, se a plan-
ta-mãe (genearca) fôr homozigótica, isto é.
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Vistii parc ial cli» um c-ampo experimenta! do IAS, onde aparecem diversas seleções era multiplicação.

se ela tiver resultado do fusão de dois ga-
metos com igual capacidade hereditária, to
dos os indivíduos que o constituem serão
iguais à planta-mâe e, portanto, iguais en
tre si.

b. 4 Mesmo numa linha pura, os ca
racteres quantitativos flutuam num deter

minado intervalo de valores, por micro-
influências incontrolóveis do meio, sendo
mais freqüentes os indivíduos cujas caracte
rísticas possuem valores em tôrno do valor

do médio de cada caráter.
b. 5 Essas médias são os que defi

nem e caracterizam cada linha pura e não
os valores extremos.

b. 6 As flutuações referidas em 4,
não são hereditárias.

b. 7 Qualquer indivíduo bem con
formado, incluído em determinada linha
pura, pode conferir à descendência as ca
racterísticos boas ou más da linha a que
pertence, independentemente dos seus ca
racteres quantitativos.

b. 8 Uma linha pura é inaperfeiçoá-
vel nas suas qualidades, mantidos os neces
sários cuidados de isolamento do pólem es
tranho e de pureza de semente. Qualquer
melhoria sensível é apenas ilusória, desapa
recendo logo que deixem de atuar o fator ou
fatores que a produziram.

A maneira que se procedeu para fazer

a seleção genealógica foi o seguinte:
1) — Escolheu-se anualmente as plan-

tas-mões, ou panículas e suas sementes, e
plantou-se êsse material, grão por grão, iso
ladamente.

2) — O material colhido e que foi tam
bém por suo vez selecionado, foi plantado
no ano seguinte, em linhas de 3 metros de
comprimento, distanciados de 20 centíme
tros umas das outras. Cada planta colhida
no ano anterior deu origem a uma linha,
conseqüentemente.

3) — As linhas que apresentaram ca
racterísticas inferiores, no material planta
do, foram eliminadas.

4) — O material selecionado como
bom, foi colhido e plantado no ano seguinte,
também em linhas, para novos exames. Na
colheita foi novamente selecionado e colhido
por linha.

.5) — As linhas selecionadas e colhidas
no ano anterior, foram olantadas em peque
nos quadros de "Elites", a fim de se obser
var o seu comportamento e entrar em en

saios de competição de variedades, tendo
como testemunhas os variedades locais e
perfeitamente aclimatadas ao nosso meio.

Há, presentemente, em preparo, as se-
quintes seleções, que deverão ser lançadas
(se mantiverem as qualidodes desejadas),
dentro em breve:



10 Dezembro de 1964 — X,' 213 LAVOURA AKKOZEIRA

Português Sei. Pelotas
Maravilha Sei. Pelotas
Kalmedji Sei. Pelotas
Agulha Cachoeira Sei. Pelotas, etc

Grão longo
// //

"  médio
// //

Ciclo precoce
tardio

"  médio
// //

Foram lançados em 1961, duas sele
ções de elevadas características varietais.
São elos mais precoces, mais produtivas,
têm menor grau de acamamento, de desgra-
naçõo, são menos suscetíveis ao ataque de
brusone, do que os variedades comumente
plantadas no Estado. Essas seleções são as
seguintes;

Rizzotf-o Sei. Pelotas e

Stirpe
Nos ensaios de produtividade, tanto es

tas duas seleções, quanto as que foram ci
tadas anteriormente, têm apresentado maio
res produções do que os testemunhas Co
loro e Sei. •—388.

O arroz Português Sei. Pelotas nos en
saios realizados nos municípios de Jogua-
rõo. Pelotas, Rio Grande e Camaquõ, deu
produções médias de 5.000 kg por hectare.

(Continua no próximo número)

SITUAÇÃO DO ARROZ NO
MUNDO E PERSPECTIVA

PARA 1964

A.° parte

Traduzido por Soly S. Machado, otuárlo *
— DOAT do IRGA —

ANO INTERNACIONAL DO ARROZ

A Décima Segunda Sessão da Confe
rência da FAO, realizada em novembro de
1963, apoiou em princípio a proposta para
declarar o Ano Internacional do Arroz
(AIA). Os objetivos do proposta, que tinha
sido originalmente recomendada por êsse
Comitê, por ocasião do 7 Sessão, são os
seguintes :

"Paro encorajar os govérnos e as in
dústrias de arroz, no sentido de fazer um
esfõrço concentrado poro promover em lu
gar apropriado, a produção, o consumo e a
comercialização, bem como o pesquiso téc
nica e econômico sobre arroz, poro conver
gir a atençoo mundial no sentido de mostrar
o popel que o orroz pode exercer no promo
ção dos finolidodes do Componho do Liber
tação da Fome e o melhor conhecimento do
economia do arroz".

A Conferêncio da FAO decidiu que será
de responsabilidade dos governos e dos in
dústrias do arroz, dos países interessados
em planejar e possuir seus programas finan
ceiros de ocôrdo com os suas necessidades.
Ficou acertado o apoio poro a reolizoção do
Ano Internocionol do Arroz em 1966, assim
como dor tempo suficiente poro os trobo-

Chefe do Serviço de Estatística e Divulgação.

lhos de preparação. O Diretor Geral da Con
ferência sugeriu que se realizassem consul
tas com os governos .o fim de submeter pro
postas específicas ao Conselho e aos Comi
tês, visando objetivos pelos quais os planos
poderão ser implantados, dêste modo po
derão ser alcançados as conclusões práticas.

Os métodos de orgonizaçõo da Primei
ra Conferência Internacional do Arroz, bem
como algumas sugestões, foram submetidos
ao Comitê pelo Diretor Geral. Êsse conjunto
de orientações gerais pode ser usado como
base para programas nacionais e paro o su
mário de várias espécies de atividades que a
FAO poderá colaborar. Foi proposto que o
Ano Internacional do Arroz seja declarado
pelo Diretor Geral, em meados de 1965,
terminando até o fim do ano de 1966.

LISTA MODÊLO DOS POSSÍVEIS PROJETOS

Os governos representados no Sessão
que inclui produtores de arroz, consumido
res e países de tôdas as regiões do mundo,
reafirmaram seu grande interesse poro o
idéia do Ano Internacional do Arroz.

O trabalho preparatório concreto sôbre
as atividades nacionais e internacionais po-
deria ter iniciado mais cedo, assim conno o
organização de um programa efetivo. No
que diz respeito às atividades nacionais, o
Comitê concordou que os mesmas precisa
riam ser organizadas dentro de cada País,
de acôrdo com as circunstâncias locais e o

estágio de desenvolvimento do economia ar-
rozeiro.

Para demonstrar a extensão das ativi
dades que poderão contribuir para os obje
tivos do Ano Internacional do Arroz, o Co
mitê organizou uma lista-modêlo de possí
veis projetos que foram apresentados por vá
rios governos interessados. Os itens foram
divididos em três grupos como segue:

(Continua na pág. 40)
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"O DESENVOLVIMENTO DA AMÉRICA LATINA E A

REFORMA AGRÁRIA'//

4° parte

11.2 Algumas característicos da intensi
ficação do agricultura no América
Latino.

Conforme temos afirmado, é uma al
ternativa inelutóve! a premente necessidade
de intensificação da agricultura latino-ame
ricana. Esta necessidade de intensificação,
no que diz respeito òs limitações físicas da
superfície disponível, vario de país para
país. Alguns possuem uma maior área de
expansão potencial de suas superfícies agrí
colas e pecuárias; e outros necessitam ex
pandir essas áreas para zonas novas, porque
o grosso de sua população está concentrada
em lugares onde o recurso de terras é mui
to escasso, erosionodo e esgotado. Razão
porque esses países, necessòriamente, terão
que efetuar êxodos regionais de parcela a-
preciável de sua populaçõo para zonas não
explorados, porém de boas perspectivas po
tenciais do ponto-de-vista agropecuário. No
entanto, em todos os países latino-america
nos, a intensificação agropecuário é funda
mental para o seu progresso futuro. Per
gunta-se, porém: no que implica a intensi
ficação do agricultura latino-americana?
Implica num elenco, por vêzes complexo, de
providências.

Entre essas providências cabe destacar
o necessidade de realizar modificações tec
nológicas, que consistem em linhas gerais,
no seguinte;

Numa economia agrícola rudimen
tar predominam, fundamentalmente, dois
fatores de produção: — o terra e o homem.

Numa agricultura intensiva (moderna)
devem somar-se aos referidos fatores, com
importância crescente, uma série de elemen
tos, muitos dos quais têm origem, não no
agricultura, mas em outros setores da eco
nomia. Êsses fatores são os adubos quími
cos, os pesticidas em suas diversas formas
e os equipamentos mecânicos.

Não cabe a menor dúvida a importân
cia que têm êsses elementos, diferentes de
terra e do trabalho humano, em uma agri-

Trabolho extraído dos polígrcfos distribuídos em aula
pelo Economista Agrícolo Jacques Chonchol, da FAO, no XI
Curso Intensivo de Treinamento em Problemas de Desenvol-
vimento EconômicO/ realizado nesta Capital, pela CEPAL, ór
gão da ONU, sob os auspícios do Governo do Estado. Versão
elaborada pelo econ. Ney Pinheiro.

cultura moderna, em relação aos fatôres bá
sicos assinalados. Poder-se-ia dizer que nu
ma agricultura dessa natureza, a terra e o
trabalho físico do homem começam a per
der, codp vez mais, suo importância relativa,
aumentando o importância proporcional de
outros elementos, muito dos quais nãa vêm
da agricultura, mas da indústria. O fato
anterior ocorre, particularmente, com res
peito à terra, pósto que, nos países subde
senvolvidos, é possível conceber um modêlo
de intensificação em que, além de aumentar
a importância dos adubos, sementes selecio
nadas, pesticidas, etc,, aumente, também,
em sua importância relativa, o trabalho hu-
rhono que não tenho outras alternativas
mais produtivas de ocupação. Em todo o ca
so. a importância dos elementos de origem
não agrícola, tais como os assinalados, no
agricultura mais intensiva mostra a interes
sante linha de orientação poro os proveitos
dè desenvolvimento industrial que se efe
tuam nos países subdesenvolvidos, em que
simultâneomente se está intensificando a

agricultura.

Dos elementos citados, dissemos ante
riormente que deixaríamos paro posterior
discussão o problema da maquinaria e do
equipamento, já que nos parece que melho
res sementes, adubos e pesticidas teriam no
momento uma importância fundamental pa
ra a intensificação do agricultura latino-
americana. O problema da mecanização te
remos que examinar com cuidado, pois um
excesso do mesmo, na circunstância de exis
tir aguda subocupação de mão-de-obra agrí
cola, aue não fôsse possível absorver em ou
tras atividades, poderia provocar sérios pro
blemas sociais e reduzir a produtividade ge
ral da mão-de-obra campesina.

Em todo o coso, queremos assinalar,
em relação aos câmbios tecnológicos, um
aspecto muito importante — é o que se re
fere ao fatp de que êstes câmbios não se
produzem por si só, senão que alguém tem
que os executar e êsse alguém são os agri
cultores; Se os agricultores se opÕem à tec
nologia e não alcançam atender as vanta
gens dissa, é muito difícil que ela seja im
plantada. Isto nos foz compreender que um
elemento fundamental dos câmbios tecno
lógicos é a capacidade da população e por
capacitação não se deve entender apenas
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sua olfobetização, senão também suo ca
pacidade para se abrir mentalmente, no sen
tido de favorecer e incorporar os câmbios
tecnológicos, necessários ao aprimoramen
to do seu processo de produção.

Êste problema tombem o analisaremos
em detalhe, mais adiante, já que é de gran
de importância e de difícil solução. Nõo se
trata, com efeito, de capacitar a dez, vinte,
cem ou mil agricultores. Porem é preciso ca
pacitar uma imenso mossa compesino, de
milhões de pessoas; tarefo que não pode ser
enfrentado com os métodos até agora uso-
dos na América Latino em matéria de ca
pacitação e educação técnica.

Existem, também, outros aspectos im
portantes em relação ao desenvolvimento fu
turo e à intensificação do agricultura latino-
americana. Um déles, se refere às modifica
ções que são necessárias nos padrões de
consumo. Assinalamos, anteriormente, que
porc corresponder ao crescimento popula
cional dos próximos anos e um certo incre
mento mínimo do ingresso per capito, seria
necessário mais que duplicar a atual produ
ção de corne bovina.

A margem do que se posso fazer em
matéria de intensificação, se apresenta na
América Latina o problema de que sua
populaçõo nõo pode seguir dando-se ao luxo
de comer, fundamentalmente, corne de bo
vino e de refugar outras carnes de produ
ção mais econômica. Êste é, realmente, um
luxo que nõo pode continuar. A América
Latino deve portanto pensar, também, em
modificar seus padrões de consumo de car
ne bovina, pondo mais acento em outras es
pécies de produção mais econômicas tais
como suínos, oves e pescados.(1)

Isto nos demonstra a importância que
pode ter o ação educativa, no sentido de ir
modificando as estruturas de consumo para
adaptá-las às possibilidades econômicas dos
países sul-americanos.

Outro aspecto importante do problema
que nos ocupo, é o necessidade de ser alte
rado o sistema lego! da propriedade da terra,
o que em sentido restrito se engloba sob o
conceitojde Reforma Agrária. Estas modifi
cações são fundamentais para se poder uti
lizar de um modo mais eficiente, do que
hoje em dia permite o atual sistema de pro
priedade da terra, os fatores de produção
representados pelo trabalho, pelo capital e
pela terra. O atual sistemo de propriedade
da terra na América Latina está produzindo
uma extraordinária subutilização c ao mes
mo tempo desgaste da capacidade produti
va da terra e o mesmo ocorre com; referên
cia à capacidade produtiva do mão-de-obra
aarícola. Se olharmos nosso continente, é
fácil ver que o grande mossa campesina não
trabalha mais de 100 a 200 dias, em média,

ADUBOS,

VITAFOS
ENRIQUECEM O AGRICULTOR

(COMPOSTOS)

Paro tôda c qualquer cultura

Adubos simples paro pronta entrega

• Escória de Thomas

• Sulfato de Amônio
• Superfasfoto Triplo
• Cloreto de Potássio
• Fosfato de Olinda

Uréia - Solitre

TRILHOTERO
P. Alegre: Vol. da Pátria, 513 e 572
Tels. 6488 e 8899- Cx. Postal. 1125

dos 365 dias do ano. As razões disto são,
fundamentalmente, de ordem estrutural.
Todo êle está ligado, de um modo muito es
treito, à estrutura legal do propriedade, que
permite por um lodo o excessiva concentra
ção do propriedade do terra e deixo, por
outro lado, o maior parte dos camponeses
à margem dessa propriedade ou reduzidos
a uma pequena proporção do mesma. Esta
situação impede que funcionem os incenti
vos poro intensificor e usor mais eficiente
mente os recursos..

E se não se intensifica o agricultura do
América Latino, não haverá, como assinala
mos em capítulos anteriores, mais que duos
oiternotivos: ou se detém o desenvolvimen

to, destinondo-se gronde porte dos recursos
em divisos poro o importoçõo de bens de
consumo, o fim de que o populoçõo nõo pe
reço de fome, — ou, por outro lodo, o de
senvolvimento terá que ser feito medionte o
estobelecimento de regimes políticos dito-
toriois que consigom opertor o cinturão do
povo poro poder destinor ò inversão os di
visos disponíveis. E' fácil ver que nenhum
desses caminhos serio agradável aos legíti
mos interesses dos povos latino-americanos.

c(I)-—• NOTA. DO TRADUTOR: Somos do opinião auG'a
nossa repugnonte proferòncio loofdgico ó um desvio
psíquico, umo perversão do gosto o do olfoto o «
corne de porco, principalmente, exuda tóxicos'dele-
térios â saúde do homem.

(Continua no próximo númoro)
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COMO REGULAR UMA PLANTÂDEjRA

ADUBADEIRA MONTADA

Material e equipamento necessários :

1 — O trator.

2 — Implementos montados.
3 — Balança.
4 — Adubo.

5 — Sementes.

6 — Discos especiais para semeadura.
7 — Chaves.

8 — Macaco.

9 — Trenas.

O que se deve fazer :

1 — -A. regulagem das rodas trazeiras se
gundo a bitola padronizada para ca
da tipo de plantio, tem duas finali
dades :

a — facilitar o trabalho do tratoris-
ta nas idas e voltas da má

quina;
— evitar o uso do riscador de li

nhas, cujo trabalho é sem dú
vida muito pouco prático.

Uma regulagem perfeita da bi-

2 —

3 —

4 —

Educacional de Conservação de Máquinas

j  "Suplemento Rural do Correio do Povo"de 23/10/64.

'V •

tola do trator possibilita assim a
marcação das linhas pelas próprias
rodas do trator.

As plantadeiras têm um jógo late
ral que permitem o plantio desde
0,80 m até 1,20 m. O espaçamento
deve ser feito assim, segundo o ti
po de semente emjDregado. No caso
de milho, por exemplo, elas devem
ser ajustadas com 1 m de bitola en
quanto cada roda do trator ficará
distanciada de cada caçamba 0,50 m.

A caída regular das sementes deve
ser verificada cuidadosamente sem
pre antes do conjunto se dirigir ao
campo. Evita-se com isso erros, que
num trabalho de responsabilidade
como e o plantio, podem ser ir
reparáveis. Deve-se usar sempre o
ISCO certo, para cada tipo de se
mente.

adubo, já tem que ser
regulada por tentativas. Exemplo:

uma adubação à base de

culo- ̂  ' ̂̂ ^í^uios o seguinte cál-

400 — 10,000
4 — X

(Conclui na pág. 34)

. - t 41 m
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O ARRCZ f- ITÁLIA
l';mlo Aiiiics (ionça 1 vos, cnR,' agr.'

-  nOAT <U> IRGA —

A Ilalia colhr cêrca de 700.000 to

neladas de arroz cm casca. Menos, pois,
que o Rio Grande do Snl que colheu èste
ano 850.000 o no ano passado. 950.000
toneladas.

De suas 700.000 toneladas, a Itália
consome duas tèrcas partes. Deve, pois,
exportar a têrca parte restante. Vende-a
em sua maior i:)artc aos próprios países
europeus.

Os produtores italianos estão coorde
nados por uma entidade oficial que é a
"Ente Nacionale Risi". Atualmente a En
te procura intensificar as vendas de ar
roz para a Alemanha do Sul.

A Ente possui uma rède de 75 secado
res e 55 armazéns para depositar o arroz
que compra dos plantadores. A capacida
de desses 55 armazéns é de 200.000 tone
ladas ou cêrca de 3 milhões de sacos de
arroz beneficiado.

Os engenhos no país são cêrca de 400
unidades diversas de grande pi-odução
diária.

A produção arrozeira está localizada
ns províncias de Milão, Vercelli, Pavese
e Novara. Ali obtém o duplo da média por
hectare registrada no Rio Grande do Sul.

O arroz mais produzido sempre foi o
grão curto, do qual a variedade "Ameri
cano 1.600" era muito popular. Corres
ponde ao "Caloro" que se cultiva no Rio
Grande e também é de procedência norte-
americana. Nos últimos anos, porém, in
tensificaram nas granjas a plantação de
grãos longos e hoje se estima que 60%
da safra são desse tipo, que rivaliza com
os melhores arrozes longos da Asia, escre
ve J- Filori, correspondente de "Le
Figai^o Agricole", em viagem recente na
Itália.

O consumo de arroz na Itália é, po
rém, pequeno, se comparado ao do Rio
Grande. Aqui se estima (não há estatística
direta) — pela diferença entre a produ
ção de um lado e a exportação mais o re
servado para semente de outro lado, —
que o consumo por habitante seja da or
dem de 25 quilos. Na Itália é de somente
7 quilos. Se a Itália comesse tanto arroz
quanto o Rio Grande, lá não haveria ne
cessidade de exportar o atual têrço que
sobra. J

é certo
com

por
perto!

DYNATOX é um formicida que
penetra no formigueiro
carregado pelas próprias
formigas, que são. enganadas
pela camada de substâncias
atrativâs que recobrem os
grânulos de DYNATOX. Uma
vez dentro do formigueiro, a
temperatura e a umidade
provocam violenta ação
destruidora que elimina por
completo tôdas as formigas.

niHBisi

INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS
químicos

Rua 25 de Julho, 419-Cxa.Postal. 33
Nóvo Hamburgo • Rio Grande do SuJ



GARANTA À
SUA COLHEITA
CJOMPRANDO UM
NOVO, MODERNO E

Eficiente <JecadorPAMPEIBO
PATENTE N.° 48.233

V

DESDE 1952 A SERVIÇO DA LAVOURA

MELHORAMENTOS DO NOVO PAMPEIRO

1.°

2.°

3.°

4.°

5.°

SECAGEM A ALTA TEMPERATURA 1 10°

REDUÇÃO DA FÓRÇA DE 15 PARA 8 HP
SECAGEM DE LOTES DESDE 15 SACOS

COLUNAS DE SUSTENTAÇÃO DUPLAS

CHAPA DAS BANDEIJAS MAIS REFORÇADAS.

secfl
ARROZ - TRIGO

CAFÉ - MILHO - SOJA

ERVILHA - GIRASSOL

E OUTROS CEREAIS

OFERECE ENTRE OUTRAS

AS SEGUINTES VANTAGENS:

MAIOR RENDIMENTO DE GRÃOS INTEIROS

ABSOLUTA UNIFORMIDADE

MELHOR GERMINAÇÃO PARA SEMENTES
SECAGEM COM MUITO AR E CIRCULAÇÃO
EVAPORAÇÃO RÃPIDA DA UMIDADE
CONTRÔLE VISUAL DO CEREAL DURANTE A SECAGf
COLUNA DE BANDEIJA EM ZIG-ZAG

SIMPLICIDADE DE MANEJO
SECAGEM NUM SÓ PASSE DE ARROZ E OUTROS
GRÃOS, COM QUALQUER % DE UMIDADE

FABRICAMOS AINDA

AS SEGUINTES MÁQUINAS:

Visite
A NOSSA FÁBRICA E VEJA

PAMPEIRO
FUNCIONANDO

PENEIRAS DE ANTE-LIMPEZA
DE 100 a 120 scs. phora

APARELHO PARA VERIFICAR A UMIDad
SELECIONADORA DE SEMENTES

ELEVADORES DE CAÇAMBAS
DE TODOS OS TAMANHOS

CARACÓIS TRANSPORTADORES

CAÇAMBAS PARA ELEVADORES
DE TODOS OS TAMANHOS

POLIAS DE FERRO
DE DIVERSOS TAMANHOS

fabricantes :

SECADORES PAMPEIRO S/A
I N D U S T R I

Ruo Dr. Maurício Cordoso, 45 - Fone: 4 -

AL e COMERCIAL

End. TeL: PAMPEIRO - Barra do Ribeiro - RGS - Brosil
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ARROZ : UM EXEMPLO

A SER ■EGUSDO

Rubem Luiz Jaeger

Não é de agora o problema que en
frenta o nosso arrozeiro para encontrar
uma cultura lucrativa que possa entrar
em rotação com o arroz, empregando ao
mesmo tempo a mão-de-obra disponível
na fazenda, bem como a maquinaria cara
que possui para a produção e colheita do
arroz.

Entre nós já foram feitas diversas ten»
tativas sobre o assunto, empregando a so
ja como cultura rotativa. A mais recente
referência foi feita pelos agrônomos Dir-
ceu Bohrer e José O. M. Pacheco, da
SAMRIG, nas páginas dèste Suplemento,
em. julho do corrente, quando relatavam
os resultados alcançados pelo Sr. Adelino
Schramm, em Pântano Grande. Pessoal
mente tivemos oportunidade de visitar a
lavoura em referência e conversar com
o sr. Schramm, procurando colhêr as im
pressões do resultado obtido — 24 sacos
nor hectare — que êste ano foi dos me
lhores alcançados em lavouras extensivas.
O que mais o impressionou foi a elimina
ção de grande parte de invasoras do ar
roz — por ser a soja uma cultura capi
nada — tanto que está resolvido a plan
tar novamente soja no mesmo local, a fim
de oÍ)ter uma maior eliminação de inva
soras e então plantar arroz "no próximo
ano.

Neste ano outros orizicultores lhe se
guirão o exemplo em Pelotas e Camaquã
e, assim, paulatinamente, a soja vai en
trando na zona arrozeira do nosso Estado,
proporcionando dupla vantagem aos que a
cultivam: dinheiro em caixa pela pronta
comercialização e aumento da produção do
arroz pela eliminação de invasoras que en
travam a produção dêste cereal.

Os americanos instituíram um Proje
to de Pesquisa na Estação Experimental
do Arroz da Universidade Estadual de
Louisiana, em Crowley, para mostrar a
importância com que a soja é vista no
Cinturão do Arroz. No "The Rice Jour-
nal", em setembro de 1963, no artigo in
titulado "A Soja Provou Ser Lucrativa
nas Áreas de Arroz de Lousiana" encon-

Trcinscrito do "Suplemento Rural" do "Correio do Povo"
d9 27/11/64,

tram-se dados bastante interessantes acêr-
ca de experiências realizadas por agricul
tores norte-americanos e que bem pode
rão servir de estimulo aos nossos arrozei-
ros. já que são dados colhidos em proprie
dades particulares e também por arren
datários. "Os primeiros", comenta o ar
tigo, "a plantarem soja para óleo em gran
de parte escala no distrito de Aliem fo
ram dois fazendeiros arrendatários que
estavam interessados em tentar encontrar
uma cultura lucrativa e que pudesse pro
duz'r em terras do arroz, em rotação com
êste cereal, empregando a maquinaria dis
pendiosa que possuíam para a produção
e colheita do arroz. Os arrendatários fo
ram os Srs. Charles Klein e Maxie Na-
varre. O primeiro plantou 90 acres
f36.4230 ha) e o segundo, cêrca de 30
acres (12.1410 ha). O sr. Klein colheu
cêrca de 29 bushels nor acre (1.881 quilos/
hectare) e o Sr. Navarre, 25 (1.680 qui
los hectare). No ano seguinte, 1957" —
continua o artigo — "quatro fazendeiros
do distrito de Aliem plantaram 535 acres
(216.5145 ha) com uma média de produ
ção de 22,6 bushels por acre (1.519 kg/ha).

Um minucioso estudo de um período
de 5 anos dá como média de produção 29,2
bushels por acre (1.962 kg/ha).

Em 1961 o maior produtor da soja
no distrito de Aliem foi J. F. Burk Bowles.
Plantou 430 acres de soja (174,0210), ob
tendo uma produção média por acre de
31,1 bushels (2.090 kg/ha).

Um dos plantadores mais bem suce
didos do Distrito de Aliem narra que a
sêca de 1962 tinha causado uma perda con
siderável na safra daquele ano, mas que
um filho havia usado um expediente do
plantador de arroz — a irrigação — e dês
te modo amenizado o efeito da estiagem.
Aliás, a possibilidade de irrigação pode
ser apontada como uma vantagem para
o plantio da soja em terras de arroz e da
qual se valerá o produtor em. um ano de
estiagem. Contudo, a irrigação no caso da
soja deve ser empreendida sob forma de
um banho rápido, pois o soja não gosta
de "pés úmidos". A possibilidade de dre
nagem é um fator imnrescindivel — pois
em lugares baixos onde a água permane
ce por diversos dias, a produção cairá con
sideravelmente.

Por conseguinte, está mais uma vez
comprovada a eficiência do cultivo do soja
em rotação com o arroz, principalmente
levando-se em consideração a eliminação
das invasoras, tão prejudiciais a um maior
rendimento,
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ARROZ DE SEQUEIRO

EM S. PAULO
N. V. Banzatto

A cultura do arroz de sequeiro pre
domina no Estado de São Paulo, cobrin
do cêrca de 90% da área cultivada com
êsse precioso cereal. Enquadra-se nesta
percentagem o arroz do alto (sequeiro
propriamente, dito) e o arroz de várzea
não irrigado. Em última análise, consi
dera-se como arroz de sequeiro todo aquê-
le em que o crescimento e a produção de
pendem da água das chuvas.

Em relação aos solos próprios para
o arroz de sequeiro, sabe-se que as terras
mais frescas são as preferidas, pois con
servam melhor a umidade. As terras are

nosas, principalmente as de formação do
arenito de Bauru, são as melhores terras
para o cultivo do arroz de sequeiro em
nossas condições.

Para o êxito da cultura do arroz de
sequeiro, mister se faz um bom preparo
do solo. A aração, o destorroamento e a
gradeação bem executados aumentam con-
sideràvelmente a capacidade de retenção
de água pela camada do solo explorada pe
la planta, propiciando também melhor
germinação e conseqüente desenvolvi
mento do sistema radicular. Deve-se pen
sar na defesa do solo contra a erosão, aran-
do-se o terreno sempre cortando as águas
e semeando o arroz seguindo as curvas
de nível.

A adubação mineral deve ser feita
com base na análise química do solo. O
lavrador, por intermédio do agrônomo re

gional do seu município, deve mandar
analisar a sua terra no Instituto Agronô
mico de Campinas, a fim de que uma adu
bação adequada seja preconizada por es
pecialista no assunto.

O plantio de arroz, anos seguidos, no
mesmo local, determina uma queda na
produção média pelo esgotamento do so
lo em matéria orgânica. Para regenerar
as terras cansadas, recomenda-se a rotação
do arroz com adubos verdes, como guan
du, mucuna ou crotalária. Êstes, depois
de cultivados por um ou dois anos, nestas
terras cansadas, são incorporados ao solo
permitindo, novamente, a obtenção de
boas colheitas de arroz.

Outro ponto importante na cultura
do arroz de sequeiro é o da escolha de va
riedade a ser plantada. Para plantios pre
coces (outubro), a variedade mais indi
cada é a Pratão, com ciclo até a matura
ção de 150 dias. Para plantios mais atra
sados (novembro e dezembro), é indica
da a variedade Dourado Precoce, com
ciclo de 120 dias; portanto, 30 dias mais
precoce que a primeira. Estas variedades
apresentam-se com grãos tipo agulha, de
maior valor comercial. Quanto ao espa
çamento entre linhas, êste depende da va
riedade utilizada. Para a variedade Pra

tão, o melhor espaçamento é de 70 cen
tímetros e para o Dourado Precoce, 50
centímetros.

A densidade de semeação na linha é
de 1,5 gramas por metro de sulco, para
ambas as variedades, o que dá uma quan
tidade de 40 - 50 sementes por metro de
sulco. Com êstes espaçamentos entre li
nhas e adotando-se a densidade de semea-

(Continua na pág. 36)

a maior firma ESPECIALIZADA no ramo
em ARTIGOS PARA ENGENHOS DE ARROZ

MATERIAL PARA PEDRAS

♦  TELAS - CHAPAS PERFURADAS

♦  CORREIAS - CAÇAMBAS - TRAVAS
♦ MÁQUINAS para PROVAS

♦  FERRAMENTAS - MANCAIS - POLIAS

♦  LUBRIFICADORES - BOMBAS ETC.

REGULY, SELK . Comercial S/A.
RUA VIGÁRIO JOSÉ INÁCIO, 124 — FONE 53-61

CÁIXÁ POSTÁL, 588 — TELE e FONOGR.: "PAULO"

PÔRTO ALEGRE — R. G. DO SUL

uwMisezc.LiL.Ájp.iu^n ■..pi
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ENSAIOS DE ADUBAÇÃO:
HIPERFOSFATO

José M. Penny, eng.°-agr.° *

— DO AT do IRGA —

LOCAIS ONDE FORAM EXECUTADOS

_  Pelotas, Rio Grande, Arrolo Grande, Ca-
maquã, São Lourenço do Sul, São Sepé, San
ta Maria, General Vargas, São Gabriel, Ro
sário do Sul, Dom Pedrito, Cachoeira do Sul,
Rio Pardo, Osório, Santa Vitória do Palmar,
Viamão, Barra do Ribeiro, Guoíba, Alegrete,
São Borjo, Uruguaiono, Canoas, Restinga
Sêca, Itaqui, Santo Antônio, Topes, São Je-
rônimo. Vinte e sete (27) municípios do
-Estado do Rio Grande do Sul.

SAFRAS — 1959/1960, 1960/1961 e
1961/1962.

VARIEDADES — Seleções: 302, 403
e 401.

AREA DE CADA PARCELA — 250 m2.
ÁREA TOTAL DO ENSAIO - 2.000 m2.
repetição de CADA ENSAIO — 4.
REPETIÇÃO DOS 47 ENSAIOS — 188.
OUANTIDADE DE SEMENTE POR

parcela 3.750 kg.
OBSERVAÇaO —- Êste trabalho só foi

possível devido à colaboração dos seguintes
enq.°®-ciQ''.°^: Luiz Albono Coelho de Souza,
Florêncio Mendes, Derblov Gaivão. Luiz
Pires Reis, Carlos de Jesus Gotuzzo, Glauco
Coelho Dreyer.Eurico Machado da Luz, Fló-
vio Perrone, Délcio Pettenuzzo Santiago,
Huqo de Almeida Gomes, José L. do Silveira
Thedv, Ernani da Cunha Cordeiro, Flelder
Bulcão de Souza, Alcandor Fischer Conill.
Selênio Simões de Oliveira e Técnico Rural
Oswaido Martins,

TRATAMENTOS E QUANTIDADES DE

ADUBOS

PARCELA N.° 1 — Testemunha.
PARCELA N.° 2 — P (fósforo). Hiper-

fosfoto 300 kg/ho. Por parcelo, 7,5 kg.
PARCELA N.° 3 — P e K (fósforo e potás
sio). Hiperfosfoto 200 kg/ho + Cloreto de

. Potássio 50 kg/ho. Por parcelo, respectivo-
mente, 5 kg -F 1,25 kg.

PARCELA N.° 4 — P,K,N, (fósforo+po-
tássio-Fnitrogênio). Hiperfosfoto 200 kg/ho
4" Cloreto de Potássio 50 kg/ho + Sulfoto
de Amônio 50 kg/ho. Por porcelo, respecti-
vomente, 5 kg -j- 1,25 kg 1,25 kg.

PRODUÇÕES

Os valores opresentodos são os médios
reduzidos oo hectore, dos 47 repetições de
codo trotomento.

qhefe da Seção de Pesquisas e Multiplicação do
Arrox.

PARCELAS
Arroz em casco

kg

N.° 1 - Testemunho

N.° 2 - (P)
N.° 3 - (PK)
N.° 4 - (NPK)

3.056

3.454

3.715

3.492

Reduzindo os mesmas produções a
quadro quadrado, ou seja, 132 metros x 132
metros = 17.424 metros quadrados, tere
mos :

PARCELAS
Arroz em casco

kg

N.° 1 - Testemunho
N.° 2 - (P)
N.° 3 - (PK)
N.° 4 - (NPK)

5.325

6.018

6.473

6.084
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Reduzindo os mesmas produções em sa
cos de 50 quilos de arroz em casco, por
hectare e quadra, respectivamente, teremos:

PARCELAS

N.o 1

N.o 2

N.° 3

N.° 4

Testemunha

(P)
(PK)

(NPK)

N.° de socos

61

69

74

69

ou 106

120

129

121

ESTUDO ECONÔMICO — Tomemos

poro preços médios do tonelada dos adubos,
os valores vigorontes em ogôsto e setembro
de 1961, que foram os seguintes: Hiperfos-
foto CrS 8.865,00, Cloreto de Potássio CrS
13.200,00 e Sulfoto de Amônio CrS ....
15.120,00.

Adotando poro custo do soco de 50 qui
los de arroz em casco CrS 1.400,00, preço
mínimo da safra 1961/62, teremos:

HECTARE

CrS CrS

QUADRA QUADRADA

CrS CrS

PARCELA N.° 2
TESTEMUNHA

69

61
X

X

1 .400,00 = 96.600,00
1 .400,00 =- 85.400,00

ou

ou

120

106
X

X

1.400,00
1.400,00

= 168.000,00
= 148.400,00

Diferença 8 11 200,00 14 19.600

PARCELA N.° 4

TESTEMUNHA

74

61
X

X

1 .400,00 = 103.600,00
1 .400,00 = 85.400,00

ou

ou

129

106
X

X

1.400,00
1.400,00

= 180.600,00
= 148.400,00

Diferença 13 18.200,00 23 32.200,00

PARCELA N.° 3

TESTEMUNHA

69

61
X

X

1 .400,00 = 96.600,00
1 .400,00 = 85.400,00

ou

ou

121

106
X

X

1.400,00
1.400,00

= 169.400,00
= 148.400,00

Diferença 8 11 .200,00 15 21.000,00

Cálculo do lucro. deduzindo o custo do adubo mas não levando em consideração
o transDorte e a mão-de-obra.

HECTARE QUADRA

PARCELA

Adubo . . .
Lucros . ..

N.° 2 — (P)
CrS

11 .200,00
2.659,50
8,540,00

CrS
19.600,00
4.627,53
14.972,47

PARCELA N.° 3 — (PK)
Adubo

Lucros

18.200,00
2.433,00
15.767,00

32.200,00
4. 165,40

28,034,60

PARCELA N.° 4 — (NPK)

Adubo
Lucros

11 .200,00
3. 189,00
8 011,00

21 .000,00
5.482,70
15.517,30

CONCLUSÕES

Os ensaios acima analisados, foram pro
jetados e executados por técnicos nacionais,
formados em Escolas e Universidades brasi

leiras, o que bem atesta a capacidade de
trabalho, a competência e eficiência técnico-
científica dos nossos engenheiros-agrôno-
mos.

1.° — Nota-se, perfeitamente, que nos
três (3) tratamentos em estudo, o adubaçõo
com Hiperfosfoto, Cloreto de Potássio e Sul
fato de Amônio acusou resultados positivos,
pois houve aumento de produção sobre a
testemunha.

2.° — O Hiperfosfato (P), mais o Clo
reto de Potássio (K), nos doses respectiva
mente, de 200 kg/ha 4- 50 kg/ha ou 348
kg/qq + 87,12 kg/qq, acusaram resultados
òtimamente positivos, tanto em produção
como em economia.

3.° — O Hiperfosfato (P), o Cloreto de
Potássio (K) e o Sulfato de Amônio (N) nos
doses, respectivamente, de 200 kg/ha + 50
kg/ha -t- 50 kg/ha ou 348 kg/qq + 87,12
kg/qq + 87,12 kg/qq, acusaram bons re
sultados.

4° — O importante a observar é que a
adubação com PK se mostrou duplamente
positiva, pois superou nitidamente o (P) e o
(NPK). Além de haver aumentado os produ
ções, economicamente foi mais vantajosa,
pois custou menos..

5.° — Apesar de serem empregadas
três seleções diferentes, os resultados cita
dos no parágrafo anterior, conforme clara
mente se verifica, foram confirmados nos
três sofras. Esperamos que futuras pesqui
sas confirmem os resultados aqui encontra
dos.
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Abi. itüia de tiiipas para o plantio de arroz ja é tarefa mecanizada com

taipadeira

^\X\ \

■  .< ^ V.

É possível que o Sr. nunca tenha ouvido
falar em taipadeira. Mas ela é uma
realidade. Projetada e executada pela
IMASA. Em centenas de lavouras de
arroz a taipadeira IMASA provou que
a mecanização desta fase do plantio de
arroz jã 0 uma realidade. A taipadeira
IM ASA levanta a terra ao mesmo tempo
que consolida o solo das paredes das tai
pas recém abertas. Por processo de pres
são executado através do rôlo compres
sor no passeio e laterais da taipa. Para
terracear terreno de coxilhas a taipadeira
IMASA é o que existe de mais simples,
econômico e moderno. A taipadeira
IMASA garante uma produção diária de
15 quilômetros de taipa e pode ser uti
lizada pelo sistema de arrasto ou levante
hidráulico.

taipadeira IMASA
é mais um passo adiante na mecanização da lavoura do arroz.

IMASA - Indústria de Máquinas Agrícolas Fuchs S. A. - Av. 21 de abril, 938- Ijul - RS-End.
Telegráfico: IMASA - Marca Registrada: IMASA-IJUl.

Para mais informações sôbrea taipadeira IMASA ou qualquer dos implementos fabricados
pela IfxdASA recorte e envie o cupão abaixo. - Patente de registro: 65.979.

nome

rua . n." ,

cidade . .estado

TAIPADEIRA
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INTERPRETAÇÃO AEROFOTOGRÁFICA:

AEROFOTOGRAFÍA COMO VIGILANTE DA PAZ E

PROGRESSO MUNDIAL

Roberto Wilmn, cng.' civil
— DOAT cio IRGA —

Como introdução ao nosso trabalho,
passamos a narrar um episódio sucedido
há pouco tempo, isto é, exatamente há 2
anos. Todos nós nos lembramos da des-
montagem das plataformas de lançamen
to de foguetes em Cuba, após a interferên
cia norte-americana. Porém, poucas pes
soas estão a par de que essas plataformas
sòrnente foram descobertas devido aos
"milagres" obtidos pelas aerofotografias.

Para isso, teremos de dar alguns es
clarecimentos a respeito dos famosos
aviões U-2, especialmnte concebidos para
o reconhecimento aéreo, de construção le
ve e propulsionados a jato. Devido à leve
za, êsses aparelhos podem voar em gran
des alturas (até mais de 14 quilômetros
de altitude). Podem até planar a fim de
que tenham o máximo rendimento, isto
é, um grande raio de ação e se desloquem
sem grandes ruídos, não sendo percebi
dos,

São por assim dizer minúsculos pon
tinhos suspensos no ar, que nenhum guar
da ou vigilante aéreo concebe facilmente.
Apenas o radar em alerta quando dirigido
para essa enorme altura, nessa imensa soli
dão, descobre o espião.

Com os aviões U-2 a Fôrça Aérea
Norte-Americana (USAF) controla todos
os países que se podem tornar estratègi-
camente perigosos. Constantemente êsses
aviões de reconhecimento sobrevoam os

países atrás da Cortina-de-ferro, quando as
condições atmosféricas o permitem.

Também Cuba, após Fidel Castro com
seu regime comunista terem tomado con
ta dessa ilha, vinha sendo investigada
constantemente. Num domingo ensolara
do, após um longo período de tempo chu
voso, exatamente no dia 14 de outubro

de 1962, data marcante na técnica do re
conhecimento aéreo, os olhos de gavião,
ou seja, as objetivas das podereosas câ
maras (WILD) instaladas na fuselagem
de um dos aviões U-2, espiavam em Cuba
caminhões, turistas de fim-de-semana,
ovos de galinha e bolas de golfe.

Mas também havia nas fotografias co
lhidas, objetos que podiam lançar o mun
do inteiro ao abismo de uma guerra atô
mica. Eram foguetes de alcance médio do
tipo T-2 com 25 m de comprimento por
3 m de diâmetro e um alcance de 1.800

km. Com êles poderia ser atingida a capi
tal norte-americana Washington.

Para que houvesse certeza da desco
berta, foi então mandado um outro tipo
de avião de reconhecimento, especializa
do, o Voodoo RF — 101 (Hexer), que
desdobra velocidades supersônicas, o mais
próximo possível do chão, a fim de que
não seja captado pelo radar. Cinco câma
ras são colocadas em cada fuselagem. Um
cérebro eletrônico as comanda, pois em
uma velocidade superior a 1.000 km/h
nenhum pilôto pode agir suficientemente
rápido. Fotos com uma velocidade desta
sairiam tôdas riscadas. Por isso o cérebro
eletrônico coordena a velocidade, altura
do vôo, ângulo das fotografias. Nas fotos
obtidas com o avião Voodoo reconhecem-

se as placas dos automóveis e mesmo a
barba mal feita dos seus condutores.

Êsses aviões especiais trouxeram cla
reza ao assunto. No meio das palmeiras
entre Pinar dei Rio e Marianao (foto ane
xa), a sudoeste de Havana, cêrca de 150
km da costa da América do Norte, real
mente haviam sido instaladas dúzias de

rampas para lançar foguetes durante o
período de mau tempo. Milhares de fotos
desvendaram todos os ninhos com a maior

NCAMINHE $£US FILHOS PARA A INGENHARIA A@i#l^iiMICA
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nitidez, ü.s foguetes com cabeças atômi
cas romperiam facilmente as linhas de
defesa norte-americana.

Apresentado esse esmagador material
de prova contra a Rússia, a mesma viu-se
então obrigada a retirar todo o material
de guerra e mais uma vez a paz mundial
foi salva.

Os aviões modernos de reconhecimen

to conseguem mágicas em fotografias. De
costa a costa, de horizonte a horizonte,
mantêm êles florestas, abismos, planta
ções, sòbre a chapa fotográfica.

Metrópoles ficam expostas, com to
dos os seus detalhes, sòbre a mesa do foto-
interpretador. Mesmo esconderijos camu
flados com galhos cortados são encontra
dos sem dificuldade, pois filmes especiais

1 — Oito rebocadores para foguetes.
2 — Quatro rampas de lançamento para foguetes.

3 — Equipamentos.
4 — Parque de equipamentos.



24 Dezembro de 1964 — N.' 213 I.AVOl líA AUKOZEliiA

distinguem galhos cortados de árvores,
sem presença de circulação de clorofila,
dos galhos ainda vivos.

As fotografias infravermelhas desta
cam os vegetais vivos com uma côr mais
clara, dos mortos que aparecem mais es
curos. Como se processa essa "mágica"?
Com ajuda de objetivas supersensíveis,
filmes especiais e distâncias focais acima
de 250 cm isto é, já telescópios. Isto tudo
pertence ao instrumentário da interpreta
ção aérea moderna.

A grande variabilidode da aplicação da
aerofofografia e sua interpretação

Seria errôneo denominar a interpreta
ção de fotografias aéreas de uma nova
ciência. Ela é apenas um método nôvo e
técnico de trabalho que se aplica nos di
versos campos da pesquisa geológica. Pa
ra isso representa em primeiro lugar um
meio de economia de tempo e simplifica
ção. O tempo ganho corresponde a cêrca
da metade até 4/5 ao gasto com os méto
dos convencionais de reconhecimento no
campo.

As possibilidades de interpretação aero-
fotográfica para áreas muito extensas fo
ram demonstradas já antes da segunda
guerra mundial, quando uma firma de
petróleo recebeu a concessão de explorar
100.000 km^ com a condição de que de
volvesse a área não produtiva para o país
concedente, num período de três anos, o
que foi conseguido com êxito, antes do
tempo. A supervisão geral sôbre a mor-
fologia hidráulica, constituição tectônica
de grandes áreas contidas nas aerofotos,
possibilita conclusões mais precisas e ge
rais. E' o que também denominamos de
aerogeofísica.

Também a localização de materiais
de construção sôbre a aerofoto, tais como
as necessárias à confecção de concreto pa
ra auto-estradas ou obtenção de terras pa
ra confecção de maciços das barragens em
terra. Também para o planejamento das
minas de carvão o céu aberto.

A aplicação mais antiga deve ser o
uso da aerofoto na cultura florestal, prin
cipalmente em países ricos em grandes
áreas florestais. Podemos classificá-las nas
aerofotografias pela diferença de colora
ção, conforme o tipo da árvore e suas fô-
ihas. Também podemos estimar a quan
tidade de madeira disponível, medindo o
volume de mata, reduzindo êsse valrtr
com uma constante diversa para cada ve

getal diferente, conforme a altura média,
densidade, diâmetro da coroa das árvores,
etc..

Grande importância desempenha a
interpretação aerofotográfica na agricul
tura, principalmente nos países subdesen
volvidos. Êsse ramo tão importante para
nós é praticado principalmente pela IN-
TERNATIONAL TRAINING CENTER

FOR AERIAL SURVEY IN DELFT na cor

relação entre os diversos tipos de solos,
morfologia e vegetação. Pesquisas para
localização de áreas de trigo doente nos
trigais foram realizadas com êxito nos Es
tados Unidos, bem como o estudo dos as
pectos da erosão no solo.

Não há dúvida que também a orizi-
cultura poderá ter seus proveitos através
de um controle aerofotográfico constante
dos arrozais. Com um estudo contínuo ob

teríamos dados que seriam muito úteis
para uma supervisão de doenças, localiza
ção de solos férteis, sua drenagem etc.. . .

Falando na drenagem, abordamos
questões de ordem hidrológica nas quais
aprovaram em muito a aplicação da foto
grafia infravermelha que tem a proprie
dade de representar em negro qualquer
porção d'água. Fotografias coloridas dão
muito mais riqueza em detalhes, princi
palmente, para a agricultura e hidrologia,
oceanografia e configuração do fundo do
mar das regiões costeiras.

Os satélites, munidos de máquinas
fotográficas, fornecem - dados importantes
na formação meteorológica na atmosfera.
No urbanismo, confecção de mapas cadas
trais precisos, a aerofotogrametria desem
penha papel preponderante.

Muitas vêzes a aerofotografia tem
prestado serviços na supervisão de re
banhos de gado selvagem na África e
Ásia. Por que não poderia ser aplicada
também no Brasil, nos trabalhos de pe
cuária?
n - ?( ■ " " ■' ■ ■■

Outra aplicação curiosa é na pró
pria arqueologia, na possibilidade de des
cobrir antigos traçados de estradas, ali
cerces de palácios desaparecidos em tem
pos passados, pela diferença na vegetação
e relêvo.

Mostramos assim, algumas das mui
tas aplicações da aerofotografia que tam
bém estará a nosso alcance quando pos
suirmos mais fotografias e possibilidade
de obtê-las fàcilmente.
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1 AilCBSCTCATOC BSEM I

I  VERSÁTIL EM TUDO. Roça, Capina, Ara e Cultiva 1

1  MICROTATOR ISEKI-K14B-H |
E  Basicamente é um cultivador do tipo médio, que possue E
=  grande versatilidade de aplicação.. Em apenas uma =
E  hora de trabalho realiza trabalho de roçagem, capina, E
E  araçõo ou cultivo, em uma área de mais de 1.300 E
E  ni2. Equipado com um poderoso motor "Yanmar =
E  NT75", realiza tôdas as operações com rapidez incrível. E

I  CARACTERÍSTICAS: 1
E  Motor (diesel) YANMAR mod. NT 75 E
E  Força 4-5 HP (Máx. 6 HP) =
E  Consumo 0,7 — 0,9 It hora E
E  Largura do orado ajustável . ... 43 — 60 cm Ê
=  Profundidade do córte 18 cm =
E  Pêso total 202 kg E
E  Trabalho p/hora 1.320 m2 E
=  D-,.'! j j í máxima externa 90 cm E—  Bitola de rodagem: i „ - ■ • . «t -
=  l maxima interna 27 cm ;

E  O MICROTRATOR ISEKI funciona o motor diesel que dó baixo custo operacional de- E
E  vido ao reduzido consumo de combustível. Largura dos orados fàcilmente ajustáveis, =
E  de acordo com as necessidades de trabalho. Implementos do K 14 B-H: sulcodeira, E
E  roçodeiro, etc. =

I  REPRESENTANTES PARA O RIO GRANDE DO SUL : |

I  AOROTATOR, COMERCIAL DE EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS LIDA. j
=  Avenida Farrapos, 1549 — PÔRTO ALEGRE =

^iiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir
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Soly S. Machado, atuóno *
- DOAT do IRGA —

EXTERMINE O

CAPIM ARROZ

o atual município de Topes foi, duran
te muito tempo, denominodo Dôres de Cc-
maquõ, povoado que se elevou à categoria
de vila e sede do município, em 16 de de
zembro de 1857. Entretanto, o município
só foi definitivamente criado, por lei de 9
de agôsto de 1875. A sede municipal de
Dôres de Camaquõ, após intensa componho
da população, foi transferido poro Topes.
Em 9 de maio de 1 928 foi promulgado em
definitivo e transferido por ato do execu
tivo municipal. Foram assim atendidos os
reinvindicações e o município de Topes mor-
chou pelo caminho de notável progresso.

LIMITES DO MUNICÍPIO — Ao norte:

Guaíba, Barra do Ribeiro e São Jerônimo; oo
sul: Camaquõ e Lagoa dos Patos; o leste;
Lagoa dos Patos; a oeste: Camaquã.

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS: — O mu
nicípio mede 1 .422 km2 e contava em
1962 com uma população de 25.160 habi
tantes, dos quais 80% habitavam a zona
rural e o restante (20%) a zona urbana e
suburbana. A densidade demográfica era
de 17,69 habitantes por quilômetro qua
drado.

ASPECTOS ECONÔMICOS — Agricul
tura A lavoura de arroz constitui a base

com o

(Herbicída pós emergente)

Aplicado sôbre o arroz recém nascido

mata o capim arroz e demais invasoras

sem prejudicar o arroz

Dispomos para pronta entrega :

'O TRILHOTERO
P. Vel. do Pátría« 5T3 e 572

Telt. 6488 e 6899 - Cx. Postal, 1125

Também em Rio Grande e Pelotas

econômica do município. Topes ocupa o
MICOS — AgricuI- 10.° lugar entre os principais municípios
roz constitui a base produtores de arroz do Estado.

Área, produção e média desde 1945/49

Ano agrícola
Área em

hectares

Produção em
toneladas

Média de

kg/ha
Média de
sacos/qq.

Qüinq. 45/49
50/54
55/59

1962/63 . . . .

12.061

13.011

12.999

10.764

28.690
31.149

33.211

27.880

2.378
2.394

2.555

2.590

A lavoura de arroz de Tapes tem se
mantido estacionária, com tendência poro
diminuir a área cultivada, conforme se ob
serva durante um período de quase 20 anos.
A média por unidade de área não é das mais

Area, produção e médio do sofro

elevadas do Estado, oscilando entre 80 a
90 socos por quadro, embora mais de 95%
da área sejam adubados, sendo essa área
constituída totalmente de terras velhas, com
mais de um ano de uso.
1962/63, segundo os voriedodes :

Variedades
Média de

sacos/qq.

Grãos curtos .

"  médios

"  longos

7.567

2.882
317

18.778
8.234
868

2.482

2.857

2.738

Total 10.766 28.880 2.590

* Chefe de Serviço de Estatística e Divulgação.
As variedades do tipo grão curto pre-

dominorn em largo escalq na lavoura arro-



30 Dozemhro do I!)64 — N."' 'Zlü I.A\OUKA AKKOZKIKA

zeira do município e, entre elos, o japonês
comum é a mais cultivada. A seguir apare
cem os grãos médios, com o rendimento mé
dio por unidade de área, mais elevado de
tôdos.

Irrigação: A irrigação mecânica re
presenta 33% da área plantada e a natu
ral 67%. Esta última é praticada por meio
de açudes, principalmente, e a mecânica,
através de arroios.

Maquinaria agrícola e semoventes: As
lavouras de arroz de mais de cinco quadros
(9 hectares), na safra 1962/63 contavam
com as seguintes máquinas, materiais agrí
colas e semoventes; 195 tratores, com o po

tência de 6.221 HP, 21 motores o explosão,
com o forço total de 1.739 HP, 4 locomó-
veis, com 360 HP, 29 bombas de diversos
diâmetros; 74 corretas; 234 carroções; 64
carroças; 44 camionetas; 15 automóveis;
14 caminhões; 25 jipes; 27 reboques; 534
cavalos; 4.116 bois de serviço e 6 galpões
com a capacidade de 48.000 sacos de arroz.
Êsse acervo representa uma boa soma de
capital empregada na orizicultura do prós
pero município de Topes.

Estrutura agrária: A tabela reúne dados
estatísticos sõbre os propriedades rurais do
município de Topes, segundo o censo geral
de 1960.

PROPRIEDADES RURAIS
Área em hectares

-  - -- -

%/n.° %/área %/área no Estado

Até 10 ha 13,8 1,0 2,3
De 10 a 100 " 75,4 30,3 30,3
De 100 " 1.000 " 10,2 25,6 31,1
De 1.000 " 10.000 " 0,5 13,5 30,1
Mais de TO.900 " — 29,6 6,2

Total 100,0 100,0 100,0

Os valores percentuais indicam que a
um grande número de propriedades, cêrca
de 90%, corresponde apenas pouco mais de
30% do área, considerado o grupo de pro
priedades de até 100 hectares. Por outro la
do, analisando o grupo de área superior o
de 1.000 hectares, constata-se que 0,5%
do número de propriedades possui mais de
40% do área total das propriedades de Ta
pes.

Êstes são os aspectos principais anali
sados brevemente, sõbre o estrutura das
propriedades rurais do município em ques
tão.

FINANÇAS PÚBLICAS; Em 1960 o Es
tado arrecadou 62,2% do total da arreca
dação do município; a União 18,6% e o
Município 19,2%.

i.i

ti
i.i

í.t
ti

O E S CREINALDO
COMÉRCIO, INDÚSTRIA E CULTURA DE ARROZ

Estabelecimento fundado em 1921
ENGENHO BRASIL — FAZENDAS PARAÍSO E DO CEDRO

Benefícioimento, comércio e cultura de arroz em larga escala. Insta
lações modernas para secagem e limpeza de trigo e arroz em casca.

Venda de arroz-semente selecionado.
AGÊNCIA :AGÊNCIA : SEDE :

ti

Palácio do Comércio - 4.o and.

Saia, 432 - Tei. 9-27-67

End. teíegr. ORIZA

Caixa Postal, 532

Porto Alegre - R. G. do Sul

Rua Mal. Deodoro, 177
Telefona, 97

End. telegr. ARROZ
Caixa Postal, 12

Cachoeira do Sul, R. G. do Sul

Rua Ernesto Alves, 620

Telefone, 45

Rio Pardo - R. G. do Sul
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MODELOS DE CONTRATO DE TRABALHO

A revista "C) Dirigente Rural" em
seu número de setembro de 1964 publicou
um trabalho ac<nnpanhado dos modelos
de "contríitos de trabalho" a serem assi

nados entre o traballiador rural e o em-

pi-egador. Por se tratar de matéria que
interessa ao homem do campo, damos a

-ií

seguir alguns dos modelos apresentados
pela excelente e moderna revista rural:pela excelente e moderna revista rural :

a

1 — Em primeiro lugar transcreve
remos o modelo de "contrato de traba

lho" para prazo de 4 anos. que é o se
guinte :

.'

íáíii*

L  •» "* *

"Empregador:
Empregado: En-
tre as partes atrás qualificadas, fica esti-
pulado o seguinte contrato de trabalho

\ ... íá

"D — o eminegaclo prestara os ser
viços de , ou qualquer
outro compatível com a sua condição pes
soal, na localidade de
ou em qualquer outra que lhe fôr deter
minada.

"2) — A remuneração será calculada
nas seguintes bases:

sendo descontado qualquer
prejuízo dolosamente causado pelo empre
gado, bem como os adiantamentos em di
nheiro.

"3) — O empregador
fornecerá moradia ao emprega

do, motivo jDelo qual descontará
por cento, calculados sôbre o salário mí
nimo que estiver em vigor na região.

"4) — O horário de trabalho normal

será de 8 (oito) horas, compensando-se
o excesso no mesmo mês ou, se isso não
fôr possível, será pago adicional de 25 por
cento sôbre cada hora extra. Os horários
de início da jornada e de descanso depen
derão de cada serviço prestado, sendo fi
xados pelo empregador.

"5) — Sempre que ocorrer inter
rupção do trabalho, resultante de causas
acidentais ou de fôrça maior, a duração
do trabalho será prorrogada pelo tempo
necessário, até o máximo de duas horas
diárias, durante o número de dias indis
pensáveis à recuperação do tempo perdi
do. Nesse caso, tendo recebido salário sem

trabalhar, durante a paralisação, o empre
gado nada perceberá pelo tempo trabalha
do em recuperação, nos têrmos do § 3."
do artigo 61 da Consolidação das Leis do
Trabalho e do artigo 7.*^ do Estatuto do
Trabalhador Rural.

"6) — Êste contrato é feito para vigo
rar por 4 (quatro) anos, a contar da assi
natura.

"7) — O período de até doze meses
iniciais se considera de experiência e, du
rante o mesmo, poderá êste contrato ser
rescindido sem justa causa, por qualquer
das partes, sem indenização nem aviso-
prévió.

"8) — Continuando a prestação de
serviços após o período de experiência, se
rão aplicáveis, até o 40.° mês de vigência
dêste contrato, as disposições do artigo
481 da CLT, de modo que, se qualquer das
partes quiser rescindí-lo, nesse período,
sem justa causa, serão observados os prin
cípios que regem os contratos de prazo
indeterminado.

"9) — O empregado receberá gratuita-
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mente as ferramentas necessárias ao tra

balho, as quais conservará em bom esta
do, devolvendo-as quando este contrato se
rescindir. No caso de desgaste pelo uso, o
empregador dará outra ferramenta em
substituição. Pela perda de ferramenta
sob sua guarda, o empregado indenizará
o empregador.

"Por assim haverem contratado assi

nam o presente, com duas testemunhas,
que assistiram à sua leitura."

2 — Outro modelo é para contratos de
duração menor e para o trabalho de uma
safra. Ei-lo :

"Empregador;
Empregado; Entre
as partes atrás qualificadas, estipula-se o
seguinte contrato de trabalho rural ;

"7 ) — No período de até seis meses
iniciais, êste contrato poderá ser rescin
dido, sem aviso-prévio ou indenização, se
o empregado fór incompetente, conforme
o  1." do artigo 86 do ETR.

"8) — Se qualquer das partes quiser
rescindir sem justa causa êste contrato,
antes de terminada a safra, serão obser
vados, com base no artigo 481 da CLT, os
princípios que regem os contratos de pra
zo indeterminado.

"9) — O empregado receberá gratui
tamente as ferramentas necessárias ao
trabalho, as quais conservará em bom es
tado, devolvendo-as quando êste contrato
se rescindir. No caso de desgaste pelo uso,
o empregador dará outra ferramenta em
substituição. Pela perda de ferramenta sob
sua guarda, o empregado indenizará o em
pregador.

"Por assim haverem contratado, assi-
"1) — O empregado prestará os ser- nam o presente, com duas testemunhas que

viços de , ou qual- assistiram à sua leitura."
quer outro compatível com sua condição
pessoal, na localidade de ^ "Dirigente Rural" ainda faz con-
ou em qualquer outra que lhe fôr deter- siderações a propósito de dispensa do em-
minada. pregado, escrevendo ;

"2) — A remuneração será calcula- _ ■
da nas seguintes bases; dispensa
sendo descontado qualquer prejuízo dolo- leitura do contrato para safra,
samente causado pelo empregado, bem verifica-se que há uma cláusula segundo
como os adiantamentos em dinheiro. g. ^os primeiros seis meses de tra-

empregador • • • • • • balho, a fazenda tem o direito de dispen-
fornecera moradia ao empregado, motivo o empregado que não se mostrar ca
pelo qual descontara^ ........ por pg2; pgj.g Q scrvlço contratado, o que é
cento, calculados sobre o salario mínimo permitido pelo artigo 86 5 1 " do ETR.
que estiver em vigor na região. pica, pois, a critério da administração va-

- í' O d® trabalho normal ler-se dela, aproveitando o empregado emsera de 8 (oito) horís, compensando-se o outro serviço da propriedade '
excesso no mesmo mês. ou se isso não fôr No outro tipo de contrato, essa cláu-
possiyel, sera pago adicional de 25 por cen- ^ula se torna desnecessária porque, du-
to sobre cada hora extra Os horários de rante os primeiros doze meses, o contrato
inicio da jornada de trabalho e de des- se considera de experiência e não é pre-
canso dependerão de cada serviço presta- ciso argumentar com a incompetência do

fixados pelo empregador. empregado, bastando o simples desejo da
_ ̂  , " Sempre que ocorrer inter- administração da fazenda em não conti-

rupçao do trabalho, resultante de causas nuar o contrato
acidentais ou de fôrça maior, a duração Quando há rescisão do contrato de
do orabalho sera prorrogada pelo tempo trabalho, também são necessários alguns
necessário, ate o máximo de duas horas documentos, a saber *
diárias, durante o número de dias indis
pensáveis à recuperação do tempo perdido. = Recibo de quitação final.
Nesse caso, tendo recebido salário sem tra- == Aviso de rescisão de contrato (da
balhar, durante a paralisação o emprega- fazenda para o empregado),
do nada perceberá pelo tempo trabalhado = Aviso de rescisão de contrato (do
em recuperação, nos têrmos do § 3." do empregado para a fazenda),
artigo 61 da CLT e do artigo 7." do ETR.

"6) — Êste contrato é de prazo de- O primeiro é assinado pelo emprega-
terminado, devendo, nos têrmos do § 2.° do quando recebe seus haveres, antes de ir
do artigo 67 do ETR, terminar com o fim embora. Sua redação deverá incluir uma
da safra de , no corrente ano breve demonstração de contas (salário,
agrícola. aviso-prévio, férias, indenizações, etc., con-
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forme o caso > c uma fórmula em que se
consigne haver o empregado recebido tudo
o que lhe era dc\ ido Como esta. por exem
plo: "Tendo sido rescindido, em data
de o contrato de trabalho
niral que mantive com a firma
declaro ler recebido nesta data o que
me era de\ido. na importância de
CrS ( repetir por extensol,
conforme demonstração ( acima ou anexai
e que nada mai.s tenho a receber da refe
rida firma, à qual dou plena quitação".
Seguem-se a data e a assinatura do em
pregado e de duas testemunhas.

O segundo documento é o aviso-prévio
que se entrega ao empregado mediante re
cibo na segunda \Ma (que fica com a ad
ministração!. Aplica-se quando a fazenda
nuer rescindir o contrato sem justa causa.
No primeiro tipo do contrato, êle é des
necessário no.s primeiros doze meses de
trabalho, a.ssim como a partir do quadro-
gésimo.

Poderá ser vazado nos seguintes têr-
mos "Ao Sr
Tem esta nor fim avisar V. Sa. de que ô
contrato de trabalho rural, assinado em

ficara rescindido a partir
de de 195
Até essa data V. Sa. terá livre
de cada semana. No caso de V. sâ! estar
ocnoando moradia da fazenda, deve pro
videnciar a restituição no prazo máximo
de dias. sob nena de ação de rein
tegração de posse. No último dia de tra
balho. "V. Sa. encontrará nos escritórios
a importância que lhe fór devida, com a

respectiva demonstração". Na segunda
via, o empregado data e assina perante
duas testemunhas. A primeira, natural
mente, será assinada pela administração
da propriedade.

Se é o empregado que deseja a res
cisão, é êle que deve dar o aviso à fazen
da. Para facilitar o trabalho, a adminis
tração já poderia, porém, ter pronta uma
fórmula, com os seguintes dizeres, por
exemplo: "À administração. Venho pela
presente avisar a V. Sa. que deixarei os
serviços desta fazenda em data de

quando entregarei a mora
dia que venho ocupando". Em seguida,
deverão vir a data e a assinatura do de
missionário, sendo conveniente que a ad
ministração também recolha a de duas
testemunhas.

Na fazenda onde êsse sistema vem

sendo utilizado não surgiram, até agora,
problemas com o pessoal no nue toca à
aolicacão do Estatuto do Trabalhador Ru
ral. E, embora sua administração se tenha
procurado garantir de várias formas para
a possibilidade de dispensar emoregadbs
que não se mostrem capazes ou dedicados
ao serviço, não ocorreram casos de dispen
sa. mas apenas de transferência de fun
ções.

4 — Além de outras informações que
o leitor poderá ler consultando o número
da referida publicação, temos os seguin
tes modelos de recibo e de demonstração
de contos:

O modêlo de recibo é como segue ;

Recibo de sdlérío
Cr§..
Cr|..
Cr$..

Valor bruto Cr$..

Adiantamentos em dinheiro
]\4oradia

Cr$.
Cr$..
CrS,.

CrS..
Cr$..
CrS..

Líquido Cr|

Recebi da firma a importância su
pra de CrS ( ), com
os descontos enumerados, correspondente ao salário do período de

a  de 196 , inclusive re
pousos semanais e feriados, da qual dou plena quitação.

de de 196....„......

(Assinatura do empregado)
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E o modêlo de demonstração de contas é êste, útil também :

Demonstração de contas

NOME; CHAPA N.®
MÊS DE DE 196 .

SALARIO NORMAL .... ; CrS

SALARIO EXTRA:

1. Horas extras ; CrS
2. Comissões CrS
3. Bonificações CrS
4  CrS

5  CrS

MENOS;

1. Médico CrS
2. Luz CrS
3. Receita farmácia CrS
4. Medicamentos CrS
5. Leite CrS
6. Manteiga CrS
7. Lâmpadas CrS
8. Carreto com carroça CrS
9. Carrêto com trator . CrS
10. Camaradas CrS

11. Milho CrS
1 2 CrS

1 3 CrS
14. CrS
15. Diversos CrS.

MORADIA

LÍQUIDO A RECEBER Cr?.
OBS.:

Transcrito do "O Dirigente Rural" — Vol. 3 — N.® 12 — setembro/19B4.

COMO . . . de-se as rodas da máquina e mede-*  * * se a quantidade de adubo fazendo-
(Conclusão da póg. 14) ge girar com a mão. Não se deve es

quecer naturalmente, de medir a
Os 5 kg de adubo, colocados circunferência da roda com a trena.

CARNEIRO.

em cada caçamba, deverão cair por
tanto em 125 m lineares. Total 10
kg em 125 m lineares ou em 250 m-.
Caso não se queira gastar muito adu- (Conclusão do póg. 5)
bo, faz-se cair 2,5 kg de cada caçam
ba em 62 m lineares. " "carneiro hidráulico" e recomenda-se no

máximo que essa distância (B) seja igual ò
5 — Os tubos de caída do adubo e da se- altura de elevação (A).

mente, já vêm com um espaçamento g) O reservatório d'água (caixa d'água)
lateral certo, isto evita que as semen- para distribuição pode ficar afastado do
tes fiquem no solo em contato dire- "carneiro", próximo do moradia, evitando-
to com o fertilizante, o que poderá se, entretanto, muitas curvas na tubulação,
prejudicá-las. curvas essas aue diminuem a quantidade

d'água. Não hó mesmo vantagem em colo-
6 — Caso não se possa regular a aduba- cor o reservatório d'água próximo ao "cor

deira rodando com o trator (num neiro" e longe do moradia por motivos de
dia de chuva por exemplo), suspem ordem técnica e econômica,



LAVOTRA AKROZI.in A Dezembro de 1964 — N.' 213

•.:a

\

MO,

ti te

discos

HORSEMAN
(  cavalinho )

Discos para orados, grades, semeadeiras, plantadeiras
— lisos, recortados e planos, de 7" o 32", bem como
discos especiais sob encomenda. Discos Horseman
atendem às exigências da nossa agricultura moderna,
levando o sêlo de garantia contra quaisquer defeitos.

50 anos de experiência garantem a alto qualidade
dos discos Horseman , fabricados no Brasil por

- _ Máquinas Piratininga S.A.

TRILHOTERO
P, Alegre: Vol. da Pátrio, 513 e 572
Tels. 6488 e 6899 — Cx. Postal, 1125

PELOTAS -r^ Rip GRANDE

mm

í(^^Clc^[Õ
mcicmí

ARROZ

100% de inteiros, 1.^ classe

>9 )> Jf

)) >f

mercado de arroz na TAILÂNDIA

Foram, os seguintes os preços de ar
roz da Tailândia, em dólares por tonela
da, FOB Bangkok, para embarque em ou
tubro :

"Rico News" 27/outubro/1964.

5 % de quebrados

10% "

15% "

25% "

35/40% " "

45% "

«te. I
•flr.

USS/ton.

149,80

144,20

142,80

137,20

136,50

135,80

107,80

105,00

102,20
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ARROZ .
(Conclusão do póg. 17)

cão de 1,5 gramas, gastar-se-ão para a va

riedade Pratão e para o Dourado Precoce

20 e 30 kg por hectare, respectivamente.

O arroz deve ser semeado em sulcos

rasos com 5 cm de profundidade, cobrin-

do-se as sementes com pouca terra (2-3
centímetros). A semeação profunda im-'
pede a boa perfilhacão da planta, o que
determina diminuição na produção.

O adubo é espalhado nesses sulcos
com a máquina adubadeira ou com a adu-

badeira-semeadeira. Juntamente com o

adubo, recomenda-se aplicar, no sulco de
plantio, o Aldrin a 2,5/í ou Dieldrin a

2''-(, na base de 3,0 e 4,5 gramas, respecti
vamente, por metro linear, o que dá um
gasto de 45 e 70 kg dos produtos por
hectare.

A cultura deve ser mantida no limpo,

passando-se o escarificador de dentes sem
pre que apareçam ervas más. Havendo
a incidência generalizada de lagartas, o
que fàcilmente se observa pelo aspecto
rendilhado das folhas, estas deverão ser

controladas pulverizando-se a cultura com
DDT molhável 50%, na base de 1 kg do
produto para 100 litros de água.

TRATOR BRAS3LÉÍRO EM

FESRA IMTliRMACO:,'

Completando 4 exposições internacio
nais em menos de 11 meses, o Valmet

600-D será alvo da atenção dos visitantes
de duas atualíssimas mostras; V Feira In

ternacional de Bogotá (28/8 — 13/4) e a

Feira Industrial de Berlim — Parceiros

para o Progresso (19/9—9 10). Com
mais estas duas apresentações, o esforço

da Valmet do Brasil S. A. vê coroar de

Transcrito do Suplemsnto Agrícola do jornal ''O Estado
de São Paulo", de 23/9/64.

êxito sua missão de divulgadora da adian
tada Tecnologia Nacional apresentando o

mais moderno trator brasieiro aos olhos do

mundo. Assim, mais uma vez, o Valmet

600-D, que tem 98 do seu pêso nacio
nalizado, com perto de 6.000 unidades bra
sileiras ajudando os homens do campo a

aumentar a produtividade de suas lavou

ras, será ponto focai em m.ais duas Expo
sições Internacionais e é fator positivo na
análise da opinião pública estrangeira em
prol do adiantamento industrial que atra
vessamos.

£IIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII IIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIKIIIMIIIMIIIIMIIIIIIIinOIIIII^

PEÇAM NAS BOAS CASAS DO RAMO. |
Caçambas repuchadas (inteiriças) para elevado- =
res. Qualquer tamanho, para pronta entrega =
Roscas transportadoras, caracóes ou palhetas. =

Elevadores de coçombos e de roscas. =

Rapidez e Garantia. 20 anos de prática. =

V i

Fabricantes :

CARLOS BECKER & CIA. LIDA.

Ruo 25 de Julho, 177 — Fone: 2-15-80

Pôrto Alegre — Rio Grande do Sul

^ilIlliliillilllllilliiillliilillllllIlliinililllllllllllllllllilllillilllilliilllillliililliiiinillIlllllllllllllllllllllllllillKlllllllT:
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-ficha técnica e desempenho
que dispensam comentários!

S /i| M V > - í-

ClONO"®®
i30 • ^

P°"„,5 Pp""

Ht"

«PA"'
cid-°'

-,60 3. HOPAS
• CONTINPO ç.,oACCONTlN^°
qpanoe ca

*

w-

.„.= eA-GeM, — „„d,Ador, o

.930

motor estacionário

SCANIA
PRONTA ENTREGA E GARANTIA DE

REPOSIÇÃO DE PEÇAS. ASSISTÊN
CIA INTEGRAL, COM EQUIPE E

OFICINAS ESPECIALIZADAS.

■ MAR S.A,
Rua Voluntários da Pátria, 19G1
Pone 2-10-01 - Caixa Postai. 2020

PÔRTO ALEGRE • R3
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ORSZICULTURA R!0.-GRAWD:W2E E A DE

SEU SISTEMA HIDROGRÁFECO
Itenato Costa

Afora o uso natural que os rios, as
lagoas e arroios do Rio Grande do Sul
proporcionam à navegação "interior" e
"lacustre", das populações favorecidas pe
los nossos grandes mananciais, em núme
ro considerável, capazes de mobilizarem
a riqueza agrícola produzida em tôdas as
diferentes zonas geofísicas do Estado, os
nossos rios e as grandes lagoas, que enri
quecem a economia rio-grandetise e lhes
facilita um transporte barato e permanen
te, se o poder público dispensasse a esses
mananciais um cuidado vigilante, tal como
se observava ao tempo do Império, prestam
êles ajuda excepcional no "plantio do ar
roz", e sem a qual não poderia a orizicul-
tura rio-grandense apresentar o progresso
impressionante dos dias de hoje.

Realmente, a distribuição de água,
para as lavouras de arroz, proveniente dos
nossos arroios, rios e lagoas, como dos
açudes, que o engenho humano constrói
junto de suas plantações, é fundamental
para êxito da orizicultura rio-grandense.

Nas atividades orizícolas do Rio Gran
de do Sul, de 1962/63, quando se cultiva
ram 313.548 hectares de arroz, sõmente
96.591 ha de águas utilizadas para "irri
gação" das 4.467 lavouras (de mais de 9
hectares), então existentes, em todos os
66 municípios produtores do precioso ce
real, provinham "de açudes", construídos
pelos agricultores, junto de suas lavouras.

Os 216.957 hectares restantes, culti
vados com arroz, tiveram sua área irrigada
com água captada dos rios, arroios, lagoas
e outros mananciais, localizados no terri-

Econõmíca e poderosa

fonte de vitaminas,

proteínas e minerais

81 % malj em vitaminai
58% mais em caldo e toitoro

Melhor digestão o ossimilação
20% a mais no rendimento

Muito melhor sobor

Grãos sempre soltos

PR0DU10 tXCluSiVO DA INTEGRAI ARR02 S A.

RUA ALMIRANTE lAMANDARÉ. 197 - FONE 2-2791

PÔRIO ALEGRE - RiO GRANDE DO SUL - BRASIL

rio-grandense ou banhando zonastório

fronteiriças.
O quadro a seguir, dá uma idéia des

sa contribuição valiosa, essencial ao êxito
da orizicultura gaúcha ;

RIO GRAND E DO SUL

Área de arroz irrigada pelos diversos mananciais no sofro de 1962/63

Pelos açudes Rios Arroios Lagoas Outros

N.'^ de ha 1 '"/o

\
N." de ha % N." de ha | %

1

1
N." de ha 1

1
N." de ha 1 %

\
96.591 130,8

1
89.781 128,6

1
50.757 1 16,2

1

1

72.760 1

1
23,2 3.655 |1,2

i

Total da área irrigada: 313.545.

Fonte: "Anuário Estatístico do Arroz — Saíra de 1962/63" — IRGA.
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EvidcMTtcMnentf, (juc so seria possível
lograr-sc uni êxito e unia extensão cnl-
tivável do arroz, de 4.467 cniprêsas, em
penhadas nt) eiiltivtt da preciosa graminea,
em lavouras do mais de í) ha, se dispuses-
sem os nossos esforçados orizicultores de
uma tão densa rêd».^ hidrográfica, que lhes
assegurasse a ' irrigação" permanente de
suas lavouras. Esta situação, de valiosos e
ricos mananciais, deu ao Rio Grande do

Sul um privilégio de ordem econômica in-
contrastável na produção e qualidade ori-
zícola do país. aliado a uma técnica e pro
cessos agrícolas, de indisfarçável predo
mínio no cultivo nacional de arroz.

Existiam, no Estado, durante" a safi-a

de 1962 63. 2.529 açudes, sendo que, no
município de Camaquã. estavam localiza
dos 455, o maior número deles; seguin-
do-se-lhe o de Cachoeira t antiga cidade
do arroz», com 283 açudes; Tapes, com
231; Rio Pardo, com 169; S. Lourenço do
Sul, com 162; S. Jerõnimo. com 104; São
Gabriel, com 99; Barra do Ribeiro. Guaiba

e Candelária, com mais de 80 cada um;
Restinga Sêca, com 63; Santa Maria e San
to Antônio, com mais de 55; Pelotas e Ar
rolo Grande, com mais de 30; Canguçu, D.
Pedrito, Livramento, General Câmara e

S. Borja, com mais de 26; etc.. Nem todos
êsses açudes ofereciam, como os grandes
mananciais, condições suficientes para a
"irrigação" das lavoui'as de arroz. Essa in
suficiência abrangeu 3.954 hectares culti

vados (sendo 87 ha em Porto Alegre; 57
ha na Barra do Ribeiro; 15 ha em Lavras
do Sul; 2.846 ha em São Borja, etc.).

A participação predominante dos nos
sos mananciais, na aludida safra de 1962/
63, ainda é a do rio Jacuí, que forneceu
água para "a irrigação" de 18.759 hectares
de terras cultivadas com arroz.

Destes, 4.111 ha estavam localizados
no município de Cachoeira do Sul; 3.669
ha, no de Guaiba; 2.226, no de Restinga
Sêca; 1.938 ha no de Rio Pardo; 1.834 ha
no de Agudo; 1.721 ha, no de S. Gabriel;
1.481 ha, no de Bom Jesús do Triunfo;
1.108 ha, no de General Vargas, e mais
300 ha, nos de General Câmara e Faxinai
do Soturno.

Ao extenso rio Jacuí, com 500 km
aproximados de extensão, com suas nas
centes ao norte da cidade de Cruz Alta,
na coxilha das Quinas, e que se supõe "ser
èle a continuação ininterrupta do Vacacaí
Grande, sendo assim a sua nascente prin
cipal", seguem-se o rio Ibicuí, que forne
ceu água para a irrigação de 11.481 hecta
res cultivados com arroz, na aludida safra
orizícola de 1962 63. E' o Ibicuí, como não
se ignora, o mais notável afluente do Uru
guai, no Estado, com 450 km de percurso,
com suas nascentes na Serra de S. Marti-
nho. Sua bacia ocupa quase a sexta parte
do nosso território e forneceu água para
as lavouras de arroz dos municípios de Ita-
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qui, Alegrete, Cacequi, S» Francisco de As
sis, Rosário do Sul, S. Pedro do Sul, San
ta Maria e Uruguaiana.

Por sua vez, o majestoso rio Uruguai,
com 1.650 km de percurso, com suas nas
centes na Serra Geral, no lugar denomi
nado Alto do Bispo, com o nome de Pe
lotas, a 900 m de altitude, irrigou, nessa
safra, 8.461 hectares de terras cultivadas,
na mesma safra orizícola, das quais 3.753
ha no município de Uruguaiana; 2.837
ha no de Itaqui e 1.871 no de S. Borja.
O grande e largo rio Santa Maria, tribu
tário à margem esquerda do rio Ibicuí,
com suas nascentes na coxilha do Tabo-

leiro, com 240 km de percurso, forneceu
água a 5.709 hectares de terras, principal
mente, para os orizicultores de Cacequi,
Rosário, D. Pedrito, S. Gabriel e Lavras
do Sul.

Mais de vinte e oito outros manan
ciais, ou rios do Estado, forneceram água
para a "irrigação" das lavouras de arroz
nessa safra, como o rio Ibirapuitã, tam
bém afluente da margem esquerda do Ibi
cuí, por um total de 3.262 hectares, nos
municípios de Alegrete e Rosário do Sul;
o Icamaquã, para os 2.737 ha de lavouras,
no município de S. Borja; o rio Camaquã,
com 330 km de curso, com suas verten
tes nas coxilhas do Taboleiro e S. Sebas
tião, irrigou cerca de 5.709 ha de terras
cultivadas de arroz, nos municípios de
Camaquã, S. Lourenço do Sul, Caçapava,
Lavras do Sul e Canguçu; o rio Vacacaí
(ou rio da mata-da-vaca), com 265 km de
percurso, com suas nascentes no Cerro de
Baeberaquá, principal galho do Jacuí, que
forneceu água para 4.505 ha de lavouras
orizícolas de _S. Sepé, S. Gabriel, Santa
Maria e Cachoeira do Sul; o rio Gravataí,
com um curso de 75 km, afluente da mar
gem esquerda do Jacuí, que irrigou água
para mais de 2.491 ha de terras, aos ori
zicultores de Viamão, Pôrto Alegre e
Gravataí; e inúmeros outros cursos d'água
do Estado, como o Guaíba, que forneceu a
2.399 ha; o S. Gonçalo (2.016 ha); o Butuí
(3.003 ha); o Piratini, o Jaguari, o rio
Pardo, o Palmares, o Jaguarão, o Caí, o
Quaraí, o rio dos Sinos, o Mam-
bituba, o Capivari, o Ibicuí da Armada,
o Rolante, o Três Forquilhas, etc..

O quadro,^ a seguir, permite obser
var-se a influência dêsses cursos d'água,
no qual se destacam as contribuições das
Lagoas dos Patos, Mirim e Mangueira, na
"irrigação" das lavouras de arroz durante
a aludida safra de 1962/63 :

RIO GRANDE DO SUL

Os maiores mananciais de irrigação
das lavouras de arroz na safra de 1962/
1963 :

Rio Jacuí 18.750 hectares

Lagoa dos Patos ..  16.985
) >

Lagoa Mirim .. .. 15.258
>)

Rio Ibicuí 11.481
yy

Lagoa Mangueira .  10.228
yy

Rio Uruguai 8.461
y y

Lagoa dos Barros . 6.548
y y

Arroio Grande . . ..  6.241
yy

Rio Sta. Maria ....  5.709
y y

Rio Camaquã .... 5.535
yy

Rio Vacacaí 4.294
yy

Lagoa Caiubá . ... , 3.887
yy

Rio Ibirapuitã ....  3 262 yy

Rio Butuí 3 003
yy

Transcrito do "Correio do Povo'
1964.

de 14 de novembro de

Estatístico do Arroz de 1962/63", do
IRGA»

E' êste um dos aspectos mais relevan
tes da situação atual da orizicultura rio-
grandense e a contribuição valiosa dos
mananciais mais ricos do Estado, num dos
setores preponderantes da economia rural
do Rio Grande do Sul.

SITUAÇÃO . . .
(Conclusão da póg. 10)

1 — Atividades nacionais possíveis de
serem planejadas, financiadas e
executadas fora no nível local;

2 — projetos nacionais possíveis, que po
dem ser empreendidos juntamente
ou em cooperação com outros países
interessados;

3 — a ação internacional pode ser diri
gida através da FAO e Comitês rela
cionados com as organizações inter
nacionais.

Cada país interessado pode selecionar
tais atividades bem como ajustá-las às con
dições locais. E certamente existem outros
projetos que os governos podem considerar
adequados quanto aos aspectos das circuns
tâncias nacionais. Foi acertado que certas
atividades podem ser executadas em comum
pelos países participantes, para manter o
caráter internacional do Ano Internacional
do Arroz.

FUTUROS PROGRAMAS PREPARATÓRIOS:

O Comitê acredita que os govêrnos par
ticipantes e as indústrias nacionais de arroz
poderão traçar os principais aspectos de um
programa provisório para meados de 1965,



LAVOURA ARROZI .1R A Dezembro de 19G4 — N.' 213 41

quando foi previsto o decloroçâo do AIA

pelo Diretor Geral. Foi recomendado que

êsses países serão convidados o fornecer In

formações ao Diretor Geral, tão cedo quanto

possível ou durante o primeiro semestre de

1965, sòbre sua participação e organização

de um resumo de sclis programas nacionais

planejados poro 1966. Estas informações

podem ser transmitidas através do FAO para

outros países participantes. Os planos indi

cativos podem ser apropriadamente providos

pelos Membros Governamentais até a pró

xima Sessão dêsse Comitê.

O Comitê observou que o Diretor Gero!

apresentará ao Conselho do FAO em outu

bro de 1964 uma indicação preliminar do

programa-base que deve ser executado pelo

própria Orgonizoção do Ano Internacional

do Arroz.

Continua no próximo número)
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ENGENHOS DE ARROZ
(Qualquer Capacidade)

ENGENHO DE PROVAS
(Para 100 g de Arroz)

SILOS MECANIZADOS
(Transportes etc.)

MÁQUINAS PARA LIMPEZA
(Classificação e Seleção de Cereais)
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42 Dezembro de 1964 — 213 LAVOURA ARROZEIRA

CALENDÁRIO ORiZiCOLA

PARA JANEIRO / 1965

Serviço de Assistêneia Técniea
Departamento de Obras e Assistência Técniea

— (DOAT) do IRGA —

Janeiro é mês de intensa irrisíação,
sendo dos meses do ano o de maior eva-

noracão e o que consome uma quarta par
te d'água gasta no arrozal.

Consertam-se os tratores, trilhadeiras.
combinadas e secadores para atender à co
lheita que se aproxima. Deve-se preparar
estradas para a colheita. Limpam-se os
esgotos para a lavoura do ano seguinte.

Havendo mais de um corte de lavoura é
um mês próprio para iniciar a lavra, pois
é a época em que há menos trabalho pa
ra os bois. tratores e trabalhadores.

L' mês próprio para a lavra de verão
na lavoura aue se vai semear em ou
tubro; havendo chuvas pode-se, pois. apro
veitar ianeiro e fevereiro para dar um
ferro na lavoura nova.

Os aue têm terra adequada devem
Hmnar aleum trecho da lavoura para pro

duzir semente prónria para o ano seguin
te. arrancando o "arroz vermelho" e o

"capim arroz". Não é prudente, nem eco

nômico, ficar-se inteiramente na depen
dência de comprar tôda a semente que se
vai utilizar. A semente torna-se mais difí

cil de comprar. Atualmente, vale ela 50%
mais do aue o arroz comercial e em mui
tos casos já vale o dobro do arroz (comer
cial), especialmente a boa semente, com
menos de um por mil de arroz vermelho.

Combate-se o percevejo que costuma
existir nos capins altos á beira de banha
dos, cercados e matos de eucaliptos, onde
vive dos pastos granados até aue che.gue
o tempo do arroz em leite. Pulveriza-se
os pastos com inseticidas. Consultar o en-
genheiro-agrônomo antes de comprar os
inseticidas, pois sempre surgem novos pro
dutos no mercado.

Com o crescente uso das combinadas,
aumenta a necessidade» de haver secador
à, disposição. Não node, nois. a lavoura
prande ficar tôda ela na denendência dos
nngenhos. Com freaüéncia êstes não po
dem receber o arroz úmido recém coibi
do. O orizicultor vê seu arroz amarelar,
enquanto procura onde nossa secá-lo. Tô
da a lavoura grande, com terra própria,
deve ter seu secador. Há 20 anos dizia-se
que uma lavoura de 100 auadras devia
ter seu prónrio secador. Hoje, com igual
ou mais razão, se não houver secador per
to ou garantido. Não se pode deixar o ar
roz esquentar na pilha, o que acontece
com arroz de combinada, já no segundo
dia de corte.

STAM F-34
Herbicida para Arroz

Provado e aprovado no Rio Grande do Sul para o combate das prin

cipais ervas daninhas invasoras dos arrozais

j.:
:.t

8

Ã venda em: HOECHST DO BRASIL

Química e Farmacêutica S. A.

- Rua Garibaldi, 521 — Fone: 4979 —

Caixa Postal, 1337 — P. Alegre

}.:
♦ ♦

::
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Transformadores trifósicos e monofási-

cos, em tôdos os copocidodes e voltcgens

FÁBRICA :

Rodovia Pôrto Alegre-Toquora,

km 23, município de Grovotaí — RS

Escritório : Rua Vol. da Pátria, 57

— S/603 — Fone 9-13-37 —

PÔRTO ALEGRE — RS.

FINANCIAMENTO PARA AÇUDES
Fundo de Açudagem e Assistência

ao Pequeno Orizicultor

— DOAT do IRGA —

PROCESSOS ENCAMINHADOS AO BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO
SUL, APROVADOS ATE' OUTUBRO DO CORRENTE ANO

Damos a seguir, a relação dos processos de pedido de financiamento pa
ra a construção de açudes, os quais se encontram no Banco do Estado do Rio Gran
de do Sul, aguardando verba a fim de firmar a respectivo contrato.

NOMES Importância Data p/Banco

Cristiano Ortega
Ivo Corrêa
Homero Victoria *

Oswaldo Ferreira da Silva * .
Inocêncio Corrêa da Silva * .

Duiz Kroeff e Paulo S. Pastous

Marcai Bulling
Guido Lauro Presller

João Natalicio Paim

Armando Adão Ribas

Derly Loureiro Trindade
Milton dos Santos Motta

Abilio Lima de Carvalho

José Ramos Ribas

Antônio Manuel Ribeiro

Natalio Silveira

João Luiz Scherer

José Pires Alves

Paulo Rene Ilha Pacheco

Paulo de Souza Gonçalves . . . .
Benjamin Link

CrS

9.000.000,00
5.948.000,00
2.601.823,00
1.806.000,00
1.815.000,00
3.510.000,00
6.000.000,00
9.000.000,00
3.519.800,00
6.650.710,00
3.314.750,00
8.000.000,00
6.092.800.00

9.000.000,00
2.630.000,00

1.200.000,00
2.516.600.00

3.578.520,00

9.000.000,00

5.000.000,00
4:400.000.00
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PROCESSOS APROVADOS EM JUNHO/64

22 Pedro dos Santos Curto 1.919.000,00 5/6

23 — Eloy Milton Frantz 9.000.000,00
24 — Diamantino Figueiredo 9.000.000,00
25 — Ataliba Costa 9.000.000,00 >>

26 — Artêmio Bortolloto 9.000.000,00
27 — Pery Paulo Presller 9.000.000,00 )>

PROCESSOS APROVADOS EM JULHO DE 1964

28 Odett Silveira Mendes 1.140.100,00 4/8

29 — Dali Carvalho Bernardes 3.944.960,00 J ?

30 — Luiz Carlos Silveira Xavier 4.275.000,00 M

31 — Olinto João Mario 4.330.000,00
32 — João Cabral Dorneles 5.145.040,00

»>

33 — Getulio Fernandes Pain 5.570.000.00 4/8

34 — Orfila Brum Pires 6.626.600,00
11

35 — José Jarbas Lorentz 6.900.000.00
))

36 — David Antão P^ibeiro 7.650.088,00
J j

37 — Antenor Disconzi 8.350.875.00
í)

38 — Cristiano Raguzoni 9.000.000,00
39 — Luiz Maciel 9.000.000,00

n

40 — Leo Ruiz Severo 9.000.000,00
41 — Cláudio Dario Lopes de Almeida . . 9.000.000,00
42 — Harri Schmidt, Willi Rodolfo e Edor

Herbe 9.000.000,00 )9

PROCESSOS APROVADOS EM AGÔSTO DE 1964

43 — Adão Oliveira

44 — João Batista Fernandes Souza

4.603.280,00
5.310.000,00

2/9
JJ

PROCESSOS APROVADOS EM SETEMBRO DE 1964

45 — Dali Carvalho Bernardes

46 — Ilo Aristides Dias

47 — Mozart Vieiro

48 — João Delfino Bibiano de Almeida . .

49 — Antonio Cidade Lopes
50 — Leonty Moscalcof
51 — Hélio Pr ates da Silveira

52 — Pedro Sérgio Bruneli e Euclides Gar
cia Evangelista

1 .975.920,00
3.708.280,00
7.022.970,00
7.073.360,00
7.602.744,00
9.000.000,00

9.000.000,00

9.000.000,00

6/10
))

) J

JJ

9 9

99

99

99

PROCESSOS APROVADOS EM OUTUBRO DE 1964

53

54

— Hélio Menezes Chagastelles
— Walter Peters

9.000.000,00
9.000.000,00

7/11
99

TOTAL Cr$ 341.732.220,00

* — Já chamados a assinar contrato.



I 1

você iambém enconirarà,
nos agenies PANAMBRA
DEUTZ, os modelos de mofo

DEUTZ de8 e12 cilindros

em V com 150 e 220 HP,
fabricados na Alemanha.

GRUPOS - IRRIGAÇÃO DEUTZ (6 A 100 HP
A c-5 i íSTíí M c i A ~ Eficiência absoluta na irriqação de lavouras arrozeiras
AtíTOMATírT Apím .Kí ° "óvo motor DEUTZ A6L-514 de 6 cilindros em li-AÜTOMATíCA absoluta j 100 HP. Totalmente refrigerado a ar. Grupos-

irrigação especiais para as nossas lavouras de arroz
,  —Jl .0^5 montados sòbre base reforçada. Tomada de força com

"5=—--SafeK^^Sçag^i embreagem TWIN-DISC, polia apoiada por dois rnancais
^ ' ^ 8 acoplada ao motor por luva-elàstica. Detalhes técnicos

'  aperfeiçoados a serviço de sua lavoura. Maior potência

"" Os agentes PANAM BR A-DEU TZ oferecem ASSISTÊNCIA
técnica automática absoluta ao seu nóvo motor
DEUTZ A6L-514. Avião e 12 Kombis-Oficina a sua dispo
sição evitando a remoção do motor. Basta um chamado!

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO: PflNflMBRfl SUL RIOGMNDENSE S.ll.
RI_»A VOLUIMTÁRIOS da PÁTRIA, 1347 — FONE 8221

VENDAS: EM NOSSOS AGENTES NAS PRINCIPAIS CIDADES DO RIO GRANDE DO SUL
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ESTABELECIMENTOS AGRÍCOLAS E ÁREA TOTAL

CULTIVADAS
Soly S. IVIaehado, atnário

— DOAT do IRGA —

Na tabela abaixo, aparece registrada a área dos estabelecimentos agrícolas
em 1950 e 1960, em 16 unidades da Federação e sua área total cultivada.

Unidades da

Área total dos estabe

lecimentos agrícolas (a)
Área cultivada (b) % da área total (c)

Federação
1950 1960 1950 1960 1950 1  1960 Diferença

Maranhão .... 9.538.144 8.459.935 328.714 1.169.940 3,4 1  13,8 10,4
Piauí 7.876.552 9.491.519 225.113 471.340 2,9 1  5,0 2,1
Ceará 10.200.877 11.398.609 827.002 1.639.967 8.1 !  14,4 6,3

Rio G. Norte . . 3.768.939 4.345.496 443.657 629.847 11,8 1  14,4 2,6
Paraíba 3.606.939 4.088.473 660.552 1.002.860 18,3 !  24,5 6,2

Pernambuco . . 5.022.682 6.280.907 999.152 1.500.638 19,9 i 23,9 4,0

Alagoas 1.482.793 1.934.158 281.846 426.249 19,0 1 22,0 3,0

Sergipe 1.111.645 1.474.510 135.535 204.427 12.2 I  13,9 1,7

Bahia 15.732.988 18.003.820 1.372.233 2.264.413 8,7 !  12,6 3,9

Espírito Santo . 2.524.873 2.882.182 587.810 726.149 23,3 1  25,2 1,9
São Paulo .... 36.633.521 39.372.013 2.937.126 3.673.466 8,0 1  9,3 1,3
Minas Gerais .. 19.007.582 20.179.491 4.257.633 4.973.300 22,4 !  24,6 2,2

Paraná 8.032.743 11.708.384 1.358.222 3.471.131 16,9 1  29,6 12,7
S. Catarina . . . 5.318.262'  5.986.193 669.653 1.012.989 12,6 í 16,9 4,3

Rio G. do Sul . 22.069.375 21.549.919 2.502.691 3.731.294 11,3 1  17,3 6,0

Goiás 24.588.115 28.867.074 1  464.942 994.901 1.9 1  3,4 1,5

FONTE; Serviço Nacional de Recenseamento.

No item (b) da tabela, consta a área
cultivada em hectares, dos estabelecimen

tos agrícolas registrados em (a).

O item (c) representa a relação per
centual entre a área cultivada e a área

dos estabelecimentos agrícolas.

Minas Gerais foi o Estado que culti
vou a maior área em 1960. em números ab
solutos, somando um total de 4,97 milhões
de hectares, o que representa um aumen
to de 2,2% em relação a 1950, isto é, num
período de 10 anos. As principais cultu
ras de que se constitui a agricultura mi
neira são: milho, café, arroz, feijão, tôdas
com área superior a 450 mil hectares.

Em valor econômico, o arroz ocupa o
primeiro lugar na agricultura do Estado
montanhês.

A seguir, aparece o Rio Grande do Sul
com uma área cultivada de 3,73 milhões
de hectares. O progresso verificado no
mesmo espaço de tempo, foi da ordem

Chefe do Serviço de Estatística e Divulgação.

de 6%. São as seguintes as principais
culturas, de acordo com a área cultivada:
milho, trigo, arroz, soja e outros. Em va
lor, o milho e o arroz se eqüivalem na or
dem de importância, segundo os dados es
tatísticos da produção agrícola do Minis
tério da Agricultura — 1962.

São Paulo cultivou 3,67 milhões de
hectares, dos quais o café, milho, algodao,
arroz, amendoim, cana-de-açúcar ocupam
lugar de destaque. Em valor, o algodão re
presenta a principal cultura, seguido do
arroz, café e milho e outras menos signifi
cativas.

O PoFaná também aparece na tabela
acima com uma grande área cultivada:
3,47 milhões de hectares. E' o lider abso
luto da produção de café. Foi o Estado que
apresentou o maior índice de crescimen
to da área cultivada na década de 1950
a 1960, com a taxa de aumento de 12,7%.

A tabela mostra, também, a relação
percentual da área cultivada em relação
à área total dos estabelecimentos agríco
las por unidades da Federação.
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FORD
BRASILEIRO

qualidade FORD
56 HP - O mais potente em sua ciasse
Sistema hidráulico de Ição imediata c.

8 velocidades á frente|í 2 á ré

Bitola dos rodados diSleiro
e trazeiro ajustáveis ||
Pneus arrozeiros disprm^eis

í-cçíi-íi >ts%'

t;J

assistência FIGUERAS
• Mecânicos treinados na própria fábrica
• Garantia de atendimento imediato

• Estoque de peças originais
• Assistência direta no campo. FWHKIW

FIGUERAS S.A. FIGOERASSül$.1
ENGENHMRIB E IMPORTRCRO

Av. Assis Brasil. 164 - Porto Alegra
Filial; Cachoeira do Sul

MÍQUIMBS E veículos
URUGUAIANA
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ESTIMATIVA DO CUSTO DA PRODUÇÃO DE ARROZ
Serviço de Estatística, e Di\ailgação

— DOAT do IRGA

A tabela abaixo reúne dados sôbre o roz, no
custo de produção de uma quadra de ar- 1954/55

período compreendido
e 1963/64.

entre

ANO AGRÍCOLA
Custo de uma quadra em cruzeiros

Valores correntes

1954/55 18.237

1955/56 22.550

1956/57 30.560

1957/58 32.550

1958/59 42.680

1959/60 49.000

1960/61 55.500

1961/62 97.200

1962/63 199.500

1963/64 .. 399.000

Valores deflacionados (1)

18.237

18.792

22.470

21.000

19.944

17.818

14.683

16.963

20.151

23.512 *

(1) — Valores deflacionados pelo índice 2 da "Conjuntura Econômica", mudada a base para 1955.
(*) Deflacionado pela média mensal de janeiro a agosto, dos valôres preliminares do indice.

O custo da produção do arroz rio-gran-
dense ébastante complexo e se compõe de
uma série de elementos, dentre os quais
se avultam o arrendamento, irrigação, cor
te e trilha, semente, etc.. As majorações
verificadas nos preços dos combustíveis
se refletem desde logo no custo final da
produção, visto tratar-se de uma cultura
irrgada, principalmente por processo me
cânico e altamente mecanizada nas fases

de plantio e colheita.

Observa-se, pela tabela e pelo gráfi
co abaixo, a evolução acentuada do refe
rido custo de produção na última década.
Constata-se, também, que esses valores de
flacionados pelo índice geral de preços se
mantiveram mais ou menos constantes,

com tendência de aumento real verifica

da nos últimos dois anos, conforme pode-
se ver na última coluna da tabela que ilus
tra esta página.

se/s954/55 55/56 56/57 57/58 59/60 60/61 61/62 6 2/61 63 /64
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LU CATO
PARA BENEFICIAR ARROZ A ESMERIL

os MAIS MODERNOS DESCAS-

CADORES A ESMERIL PARA
QUALQUER PRODUÇÃO — GA
RANTINDO UMA ELABORAÇÃO

PERFEITA.

DESCASQUE, POLIMENTO E
SEPARAÇÃO PERFEITOS

MÍNIMA PERCENTAGEM DE QUEBRA

ENGENHOS DE ARROZ — FARINHA

MOINHO A MARTELO — MISTURADOR DE RAÇÕES
SECADOR DE ARROZ — DEBULHADOR DE MILHO, ETC...

REPRESENTANTE PARA OS ESTADOS DO SUL

MELCHERS, PRESTEFELÍPPE & CIA. LTDA.
PÔRTO ALEGRE: Av. J. de Castilhos, 84 — Esq. Vig. José Inácio

End. teleg. : FORNECEDORA



Dezembro tic Í964 — N.' 213 LAVOl KA AKIÍOZKIIÍ A

COMERCiALIZAÇÃO DA SAFRA DE ARROZ DO RiO
GRANDE DO SUL

Seção de Estatístico
— DOAT do IRGA —

Ano agrícola 1963/64 — Ano comercial 1964/65

— Situação em 31 de outubro de 1964 —

Arroz beneficiado disponível poro comercialização no ano
comercial 1964/65 ■—• Produção da safra 1963/64
Consumo no Rio Grande do Sul (abril/março)
Excedentes exportáveis
Consumo e exportação de abril a outubro de 1964 :
Consumo aparente no Rio Grande do Sul
Exportação poro mercados nacionais (estimado)
Sub-total
Saldos calculados em 31 de outubro de 1964 :
Paro consumo no Rio Grande do Sul
Paro exportar
Sub-total

SACOS
8.780.000

3.000.000
5.780.000

1.750.000
2.000.000
3.750.000

1 .250.000
3.780.000
5.030.000 8.780.000

Nota : o) De abril a agôsto foram exportados para portos nacionais 1.462.000 sacos. Estimativa para abril/
outubro; 2.000.000 sacos.

b) Neste esquema não está incluído o saldo existente em 30 de março, ano comercial 1963/64, que
foi da ordem de 1,5 milhões de sacos.

c) Medidos usados: saco de 60 quilos.

PREÇOS DIVERSOS
NOVEMBRO

I — VÁRIOS

ARAME:
Farpado, estrangeiro, c/20 kg
fio 13%, (rolos de 250 m) . .

Galvanizado:
14x16 — (rôlo)
15x17 — (rôlo)
16x18 — (rôlo)

CIMENTO:
Saco (50 kg) — (na fábrica)

MADEIRAS: (1." qualidade)
Tábuas brutas 2,5x30x550 cm

dz
Caibros 8x8x5,50 cm . . . .dz

MAQUINARIA AGRÍCOLA
Arados — de 3 discos . ,

Grades — de 32 discos ...

Tratores — de 40 a 50 HP .

Cr$

11.000,00

29.500,00

2.500,00

36.000,00
24.000,00

500.000,00
a 1.188.000,00

603.000,00
a 881.000,00
6.500.000,00

a 8.055.800,00

PREGOS:

16x24 2 kg
17x27 2 kg
18x30 2 kg

TELHAS:

De zinco ■— chapa N." 30
1,83x0,68 m -un.
2,00x0,70 m un.
2,00x0,90 m un.
De barro — (foscas)
Tipo francesas (milheiro) . .

TIJOLOS:

Comuns (milheiro)

CrO

970,00
925,00
885,00

2.300,00
3.126,00

55.000,00

18.000,00
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ADUBOS (por tonelada)

Cloreto de Sulfato de Salitre do Superfosfato Superfosfato

PERÍODO
Potássio aniônio Chile Triplogranu- Hiperfosfato Simples

Sódico lado 44/46 Ce
Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr?

1952 2.200,00 1.450,00
1953 2.350,00 2.650,00 — — 1.450,00 —

1954 3.300.00 3.550,00 3.200,00 3.800,00 1.990,00 —

1955 4.290,00 4.615,00 4.087,00 5.187,00 2.587,00 —

1956 4 .450,00 4.750,00 4.850,00 4.950,00 2.750,00 —

1957 4.980,00 5.080,00 5.000,00 5.680,00 3.380,00 —

1958 6.550,00 6.850,00 7.600,00 8.980,00 4.480,00 4.960,00 "
1959 7.855,00 8.310,00 10.313,00 11.151,00 5.610,00 7.135,00
1960 8.395,00 8.557,00 11.083,00 12.105.00 5.656,00 6.215,00
1961 13.200,00 15.120,00 14.835,00 16.280,00 8.865,00 7.913.00
1962 32.783,30 29.862,50 36.833,30 44.175,00 14.295.80 17.791,70
1963 53.041,70 48.941,60 58.132.30 75.916,70 30.329,20 30.041,70

.Taneiro/64 70.000,00 66.000,00
>>

69.900,00
5>

92.000,00
))

40.000,00

44.000,00

42 000,00

Fevereiro 48.000,00
M.arço 100.000,00 95.000,00 122.887,00 145.000,00 60.000,00 70.000,00
Abril 1C5.CÜ0,00 100.000,00 y> 9)

]\Taio 115.000,00 110.000,00 122.000,00 jj 05.000,00 99

.Tunho 130.0.00,00 115.000,00 5> 160.000,00 >» 72.000,00
•lulho ff 125.000.00 125.000,00 ij ii 75.000.00
Agosto y> >y JJ 99 77.000,00

Setembro 150.000,00 1.50.000,00 152.940.00 180.000 00 70.000.00* 85.000,00*
Outubro 160.000.00 160.000.00 176.000,00 200.000.00 80.000,00 85.000,00

Novembro 175.000,00 178.000,00 >> 260.000,00 95.000,00 108.000,00

Retificado por incorreção

DKBÇOS MÉDIOS (em Pôrto Alegre)

PERÍODO

III —■ COMBUSTÍVEIS

Venda no varejo,

CrÇ/litro

em

Gasolina
Quero

sene

1958
1959
1960
1961
1962
1963
Janeiro/64
Fevereiro
Março . . .
Abril . . . .
Maio
Junho . . . .
Julho . . . .
Agosto
Setembro .
Outubro . .
Novembro

619
9,08
9,38

18,14
22,16
40,25
47,90

76,97

125,10

4,98
8,67
8,77

12.84
17,00
39,67
47,99

72,53

114,13
118,60

Diesel

3,74
6,35
6,58

13,38
17,14
31,25
37,70

61,43

95,32
103,40

IV — LUBRIFI
CANTES

Uleo lubrificante
(em Cr$/litro)
para máquinas

agrícolas toman-
do-ce como base

o HD 30, que é o
mais usado

Litro Tonei

V- GRAXA

Tomando-se

como base a
"Isafax

B"
Cr$

-I- 10,4%

Balde
(17 kg.)

43,78
49.33
78,19
99,58

165,37
192,40

408,90

493,47

9.755,56
9.866,67

15.785,28
19.926,60
32.840,77
38,473,50

74.097,00

98.695,00

1.634,33
1.834,62
3.276,58
4.286,00

6.366,00
9.300,00

8.145,00
9.600,00

VI - SACADIA

Sacos e fio de

juta, em Cr$

Sacos I Pio de
novos juta (kg)

26.00
39,31
62,50
86,03

100,83
190,92
273,00

315,00

340,00

56,25
75,75

125,00
182,08
203,33
396,66
540,00

60Ò',00

700.00
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EFEMÉRIDES

Aristarcho M. Bastos

— IRGA —

IV —

1927 —. Com a faculdade concedida,
pelo Govêrno do Estado ao SINDICATO
ARROZEIRO, para fornecer o "Certifica
do de Qualidade", foi criada uma Taxa
de Expediente (200 réis por saco de ar
roz exportado) pelo fornecimento dos
mesmos, para atender as despesas de ma
nutenção dos serviços e, ao mesmo tempo,
permitr-lhe, em casos de necessidade, fi
xar uma Taxa de Defesa a ser cobrada,
também, no ato de expedir o Certificado.

Na mesma oportunidade, foi organi

zado o "Serviço de Informações e Esta
tística" que iria coletar tòdas as infor
mações sõbre produção, estoques, expor
tação, situação de mercados e demais ele
mentos a elucidar e orientar o SINDI

CATO para bem poder dirigir sua polí
tica em defesa da orizicultura.

Em nossos dias, o "Serviço de Esta
tística e Divulgação" do IRGA, fruto des
sa iniciativa de 1927, constitui um patri
mônio inestimável do Rio Grande do Sul,
dentro do qual são colecionados elementos
colhidos há 38 anos, servindo de base aos
estudos econômicos sobre a produção, me
recedor de citações e transcrições em ór
gãos esnecializados estrangeiros, inclusive
da FAO.

Também, neste setor, os pioneiros da
fundação do SINDICATO demonstraram
visão da época e do futuro.
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ANUNCIANTES

FIRMAS Páginas

AGROTRATOR — COMERCIAL DE EQUIPAMENTOS
AGRÍCOLAS LTDA 2.^ c/c e 28

BANCO DA PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO SUL
S/A. . 19

CARLOS BECKER & CIA. LTDA 36
COMERCIAL TRILHO OTERO S/A 13-29 e 35
COMPANHIA FÁBIO BASTOS — COMÉRCIO E

INDÚSTRIA 11
COMPANHIA RIOGRANDENSE DE ADUBOS 6
FIGUEIRAS S/A 47
HOECHST DO BRASIL — QUÍMICA E FARMACÊU

TICA S/A 42
ÍMAR S/A 27
INDASA S/A ' ^ ^ 3
INDÚSTRIA DE MAQUINAS AGRÍCOLAS FUCHS S/A, 21
INTEGRAL ARROZ S/A 38
ITASUL S/A 4
KEPLER WEBER & CIA ' ' ' 41
MELCHER, PRESTEFELIPPE & CIA LTDA 49
NITROSIN S/A y y ■ 15
PANAMBRA S/A capa ext. e 45
REGULY, SELK — COMERCIAL S/A 18
REINALDO ROESCH S/A. — COM. IND. E CULT. DE

ARROZ 3Q

SECADORES PAMPEIRO S/A 16
STIIL S/A 25

SULBRA S/A l.a c/c

TRAFO — EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS LTDA 43
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AGROTRATOR
MAIOR RENDIMENTO NO PLANTIO!
ASSISTÊNCIA Técnica na própria

LAVOURA! 1020 de 80 HP

O TRATOR GIGANTE CBT 1020, DE 80 HP, E' EQUIPADO COM SCRAPER HANCOCK (AUTO-
carregado com 8 YDS3) OU CARREGADOR FRONTAL DE 1 YD3-PÁ MECÂNICA), PARA
construção de AÇUDES, BARRAGENS E ESTRADAS

.  . E MAIS A GARANTIA DE IMEDIATA REPOSIÇÃO DE PEÇAS !
ESTUDA-SE PROPOSTA DE FINANCIAMENTO

PELO BANCO DO BRASIL S. A.

Comercial de Equipamentos Agrícolas Ltdc.
Av. Farrapos, 1549 — Fone 24268 — PÕRTO ALEGRE

"JOáquifff«Ngb — ruIIy B'P'R'GQ'



MAIOR APROVEITAMENTO

E RENDIMENTO POR HECTARE-HORA

''n '■ ' ■■ ■•' ■ .,. ■ . j

Você também encontra á sua disposição
o tradicional trator DEUTZ DM-55 - outro
potente integrante da linha de qualidade

DEUTZ!

m' i

fJ.
,y Lv r.Hu • v/r-4rii'ilÁ >y.i^ j \
ihí'^

75 HP de potência e economia. Novo DEUTZ DM-75, o trator que
incorpora os mais avançados aperfeiçoamentos técnicos. Motor res-
frlado a ar, controles simplificados, maior capacidade de tração e as
sento perfeitamente anatômico. Adquira um nôvo DEUTZ 75 HP e
tenha à sua disposição a Assistência Técnica Automática Absoluta:
Carros-Oficina a serviço de tudo o que necessitar o seu trator !
DISTRIBUÍDOlR EXCLUSIVO! t

PJINliMBRa SUL RIOGRBNDENSE S. fl.
rua voluntários da pátria, 1347 - FONE 8221

ASSISTÊNCIA COM AVIÃO E FRO
nir OAnnno nFIPIMA PACJa Tiin
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